
5 e
LA VOZ VALENC
tteXXI “  H<i™ro6S96 DIARIO REPUBLICANO DE IZQUIERDA Número suelto 15 céntimos

Jueves 16 d e  septiembre de 1937-Redacción. Administración y Talleres, Plaza Guerrillero Romeu, 20- Teléfono 11.037-Apartado 33

La República / el pueblo 
trabajador que la de­
fiende
son

con su sangre, 
invulnerables. Su

che
W la .  5 8 , V i ,  

Jo s é

e Tomaaĉ
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bondad tiene un lím ite. No lo olviden los enemigos emboscados
jA la barra con el ios!

Más detenciones de acaparadores
y ocultadores de víveres

Eq l a  Dirección G e n e r a l  d o  S e g u r i ­

d ad  h a n  f t tó ü ita c k >  u n a  nota d a n d o  

- j g j j l a  d e  v a r i o s  s e r v i d o s  p r e s t a d o s  
p o l i c í a  p a r a  d e s c v t o r i r  a  lo s  

^  p B m d c r t o  y  o c u l t a d o r e s  d e  a r t í c u -  

loB d e  p i l m « « .  n e í f i á d t t d -  
B u  e s t a  r e l a c i ó n  f i g u r a n  l o s  s ig r U e n -

* * K c a r d b  R o m a g u e r a ,  v f ic i n o  d e  A l -  

c4 c « r , a l  <?U0  s e  l e  o c u p a r o n  t r e s  J a -

Q icn ss .

M a n u e l  P a s c u a l  A lm a ir c h e ,  d «  A l b a l ,  y  V i c e n t e  D a l m a u  C l e m e n t e ,  p o r t e -  

f a í n l c a n t e  d ©  e m b u t i d o s :  8 0  k i l c t  d e   ̂ n e c i e n t ®  a l  m L<nno C ó m l t é .  q u e  t e n í a n  

g a r b a n z o s ,  4  c a j a s  d e  b o fcs e  d&  I s c h s  ¡ o c u l t e s  1 .4 0 0  k i l o s  d e  a r r o z ,  I I G  d e  

c o n d e n s a d la ,  8 0 0  k i l o s  d e  a í T o z ,  1 8  s a / -  \ c a f é ,  1 2 0  d e  a z ú c a r ,  5 5  j a m o n e s ,  4 5 0  
e o s  d e  h a r i n a  d e  m a í z  y  s a l v a d o ,  e r a n  '  k i l o s  d e  l> a c a l a o ,  3 8 3  d e  j a b ó n .  1 0 0  d e  

c a n t i d a d  d e  b o t e s  d e  c o w s e r v a í- ,  o c e i -  I h a r i n a . ,  3 1 0  d e  g a r b a n a » ,  u n o s  3 0 0  
t e ,  b a c a t e o  y  4 0  l i t r o s  d e  g a s o l i n a .  I k ilO s  e n t r e  j a m o n e s  y  p a l e t i l l a s ,  y a  

E n  A l f a f a r  f u e r o n  d e te tn id o c  R i c a x -  | c u r a d o s ,  y  l a  c a n t i d a d  di? 2 0 3 .3 6 5  p e ­

d o  P e i r e r  M a r t í n e a ,  p r e s i d e n t e  d e l  ? s e t a s  e a  e f e c t i v o  m e t á l i c o .

C o m i t é  r e s p o n s a b l e  y  c a j e r o  d e  l a  f á -  | A l f r e d o  G u r i n a ,  c o n t e ü l c  d e  l a  f á ­
b r i c a  d e  e m b u t i d o s  d e  J a i m e  P u j o l  j  b r i c a  d e  e m b u t i d o s  y  f r i g c r l f l c o  " L a

P l a t a ” , e n  l a  q u e .  a  p e s a r  d e  h a b e r

Frente del Este
Intensos combates en los sectores 
de Puebla de Albortón
Nuestra artillería impidió el aprovisionamiento del 
enemigo

B e l c h i t e . - - S c  c o n i ¡ » t i e  i a i t c n s a m e jr -  

t e  e n  l o s  s e c 't o i 'e s  p r ^ ü m o s  a  P u e  •
c a m e i i t c  s e  p o s t a n d o  e n  l o s  d i ­

v e r s o s  s e c t o r e s  d e  e s t e  f r e n t e ,  y  m i i y  

b lñ ) d e  A l b o r t ó a ,  i n t e r v i n i e n d o  f i i e r -  p a r t l c u l a n n e n . t e  e a . l a  m c s i i t a ñ o ,  s a

a a s  d e  t o d f l s  Ifus a n n a a  d e  t i r r r a  j *  . m a j i i i f e s t ó  i i n a  v e s  m é .s  r e c h a z a n d o

a i r e .  i ( t í  a í a q u a  c o n  toidB; e n e r g í a ,  a  p e s a r

L a  t a r d e  d é l  r n s u t e s  y  a y e r  m a ñ & -  j  d<eü I n t k i ^  f u e g o  d e  l a  a v i a c i ó n  f a ^

closa. ^ Ie n  a m b o s

Parece que la situación 
internacional sigue preocupando 
protundannente a Rooseveit

I

L A  E N T R E V I S T A  D E L  P R E S I D E N . .  

T E  Í Í O E T K A M E E I C A N O  C O N  J O H N  
L K W IS  P R O D U C E  E X P l í O X A C I O N

jh jp v a  Y o e fe . —  E l  P r e s i d i e n t e  R o o -  

g e re lt  h a  c e l e b r a d o  h o y  u n a .  < e n b r e v is -  

t a  e n  l a  O a s a  B l a n c a  c c a i  e l  d i r ^ 5« n  -  

t e  d a  ic e  c d u d ic a to s  r a d i c a l i s t a s ,  C .  I .  

C . J lM ía  L e w is ,
E l  h e c h o  h a  c a u s a d o  g r a n  e x p e c t a -  

c lú n . S e  I g n o r a  e l  o b j e t o  V  ^  r e s u l t a ­

d o  d e  l a  c o n f e r e n c i a ,  —  F a b r a .

E O O S E V E L T  C E L E B R A  N U E V A S  

C O N F E R E N C I A S  C O N  f t n E M J B K O S  

D E  S U  G O B I E B N O

W á s h i n s t o n .  —  R o o s e y e l t  h a  c e l e -  

b ia d o  c o n  H iU l  y  N o r m a n  D a v i s  u n a  

c c o fe r fe n c la  < iu e  d u r ó  d o s  h o r a s .

K o  h a  á d o  p u b l i c a d o  c o m u ín d c a d o  
flJgUDO, p e r o  s e  i n d i c a  e n .  a l  D e p a r t a -  

n w a to  d e  B S t a d o  q u e  h '  c o n v e r e a c i ó n

h a  \ w s a d o  s c b r e  l a  s i t u a c i ó n ,  i n t e r n a ^  
d o n a l  e n - g e n e r a l .

c o l o c a d o  u n  l e t i - e r o  d i c i e n d o  qu^a n o  
h ( a b í a  e x i s t e n c i a s ,  o e  h a l l a r o r j  7 0 8  k i ­

l o s  d e  j a m ó n ,  1 3 9  d e  p a l e t U l a s ,  5 0  d e  

t o c i n o ,  3 4 0  d e  j a b ó n ,  7 0 5  d e  g a r b a n z o s  

y  1 2  c a j a s  d e  b o t e s  d e  t o m a t e  e n  c o n -  - 

s e r v a .  T i a m b i é n  s e  l e  e n c o n t r a i - o n  750  
p e s e t a s  e n  p l a t a .

E n r i q u e  B e n t s  d e  G i s b e r t ,  d e  B e n e -  

t ú e e r ,  p r a c t i c a d o  u n  r e g i s t r o  e n  s u  

d c m i d l i o ,  s e  e n c o n t r a r o n  a l h a j a n  d e  

o r o  y  p i e d r a s  p r e c i o s a s  p o r  v a lo i '  d e  
i m p o r t a n t e  c a n t i d a d ,  y  5 8 .8 4 2  p e ^ ^ t o s

K ft  I l u b o  g r a n '  a c t i v i d a d  

c a m p c B .

L a  a r t i l l e r í a  faxy*Í0 B a  p re ii< :n d la i 

d e s t n t í r  u n a s  f o r f c i f l< a c io n e s  e n  l a s  ; 

p o s i c l < a i c s  t o m a d a s  • C rltim a m a n íe  y  i 

d e a d e  l a s  c u a l e s  s e  d o m i n a  u n a  p a r - *  ¡ 

t e  m u y  i m p o r t í i n t e  d e  t e r r e n o  f a c - *  

CÍ060. )
P r c d i g ^ i  lo B  d is ix u x is ,  p e r o  s h x

f  B u j a r a l o e . — P o r  e l  s e c t o r  d e  M c a -  

; t o  O iicxQ .’o  l a s  t e i t a r í a s  l e a l e s  t r o i n a -  

r o n  o o n  c i e r t a  i n t e n s i d a d ,  d l f l c i  l i a n ­

d o  l e s  & p ro v ls lo n a a n ie n .tO (t  « n  l a «  

a v a n z a d a s  f ó c d o a a s .

T a s r i b l é n  s e  m o s t r ó  a c t i v a  1&  a r t i -

El fornn¡dable avance de nuestra  ̂
fuerzas en Aragón

La autoridad militar 
de Zaragoza prohíbe 
que se diga la verdad

S E V E E A S  C A N C I O N E S  A  I . O S  Q U E  H A B L E N  D E  L O S  T B l U N F O a  D W w

E J E R C T T O  P O P U L A E

„  . .  . - , . Hería leal, batiendo unas Den'ieCaaacierto ninguno. En cambio fué- de»- , "  ¿«ajici-w»
.. ___,____ j -  __________  ! ccíicentracicnís e n  los caniipoa cer-

P o ír  f u e n t e  a u t o i l z a x i a .  s e  d e c l a r a  ¡ >&ii m e t á l i c o ,  a p a r t e  d e  u n a  b i e i í  r e -  

q u e  n o  h a  s ld í>  a d o p t a d a  n i n g u n a  m e -  p l e t a  d e s p e n s a ,  e n  q u e  b a b í u  d o c e  

d W a  q u e  t i e n d a  a  m o d if io a ir  l a  á t u a -  a r r o b a s  d e  p a t a t a s ,  4  ja ¡m o n e i : .  2  e m -  

c i ó n  a c t u a l .  F a b r a ,  \ b x i d i a d o s ,  2 0  s a c o s  d e  s a l v a d o ,  4  s a o c a

d ©  c a r í x t o  y  5 0  U l r o s  d e  g a s o l i n a .

Rasgo de honradez
s a  gu aiT d Sfi c i c l i s t a  d e  s e r v l d o ^ m  

^  M i n i s t e r i o  d e  l a  G o b w n a t d ó n ,  J o ­

s é  J u a n  R e q u e n a ,  e n c o n t r ó  e n  e '' p a r ­

t i ó  d e  d i c h o  d e p a r t a m e n t o  r t e r t a  

o a n t L d a d  e a i  b a i l e t e s  d e l  B a n c o  d e  

E s p a ñ a ,  d e  l a  q u e  h iz o  e n t r e g a  e s  l a  secretará 
A  d ia p o s ic l ió n  d e  q t i i e n  a c r e d í t e  s e r  \  

s i t  d u e ñ o  s e  h a l l a ,  l a  c a n t i d a d  e n c o n -  »

pote- <,«, 00̂ .  1 El abastecimiento de Madrid

A l  v e d n o  d e  A l c á o e r ,  E m r e t o  A l -  

m u d e v a r  D u a r t ,  s e  l e  t o c o n t r a r o n  C6  
k H o g r a m o s  d e  e m b u t i d o s  d e  d i s t i n t a s  
c l a s e s .

Y  a  la ,  • c a r n i c e r a  R o s a  C a t e l á ,  29  
j a m o n e s  y  8  c a j a e  d e  j a b ó n .

T o d o s  e s t o s  s u j e t o s  f u e r o n , d e t e n i d o s  
y  p u e s t o s  a  d i s p o s i c i ó n  d e i  T r i b u n a l  

P o p u l a r ,  e x c i s i ó n  h e c h a  d e  l a  ú l t i ­
m a ,  Q u e  s e  h a l l a  e n f e r m a .

c u b i e r t o  e l  e m p i a z a m i e n l o  d e  u n a  

p i e e a  e n e m d s a .  p o r  n u e s t r o s  t r í i l l e  

r o s ,  y  l a  a c t i v i d a d  d e  é s t o s  s e  p x js o  

d e  m a n i f l e s í o  a c a l l a i l d c  e l  f x ie g o  r e ­

m i s o  y  p i w o o a n d a  u n a  e x p l o s i ó n ,  

q u e  f u n d a d a m e n t e  s e  s u p o n e  f u é  lai 

d e  u n  d e p ó s i t o  d e  g r a n a d a s .  ;

L a  I n f a n t e r í a  e f e c t u ó  u n a  g lo r io s a )  | 

g e s t a  e n  l a  m n n t o f i a .  ¡ |

P o r  S i m a  G o r d a  h a  h a b i d o  r u t r l - t  | 

d o  f u e g o  d e  f u s i l e r í a ’ y  M n e t r a l l a d t r '  í 

ra ., l l e g t o d c e e  a  u t i l i z a r  l a s  b ^ m b a á  1 
d e  m a n o  e n  g r a n  c a n t i d a d .  |

O ctn  t o d o ,  s e  i m p i d ió  q u e  l o o  f a » -  

< í i c í í ^  B a l’ Jr tra n  d e  s u s  p a r a p e t a  y  

q u e  n i  s i q u i e r a  p u d i e s e n  s e r  a p n > -  

v i s i o n a d o s .

L -a  p r e s e i i c ia i  d e  su- a v i a c i ó n  a  m e  -

c a n o s  a  Z u e r a .  ' [
Trqpas al pairecer maxroqaíes. qjw \ 

se d lr ^ n  a efectuar releves, asf | 
cosno algunos ca mionee q\ie s e  su- > 
ponen dtí servicio de aproivis’ona- ’ 
mleiíto rebelde, fueroai di^rgados 
por la aitillerla leal.

T ü i  é l  r e e t o  d e  l a  e i e í i ’a ,  fu e g c »  de! 

c a ñ ó n  y  a a n e tr a lIa d o r & > .

t
i

Otro héroe antifas-1
^  • ,  « S 'p \jí
C I S l 3  3 . C j U Í C n  V f i n ^ ^ r  | t e s  d a  g u e r r a  q u e  a  d i a r i o  s e  d i f u n ­

d e n  e n  l a  p r e n s a  y  e n  la .  r a d i o ,  y

( I t o l  H e r a k l o  d e  A r a é ’'5n ' *  d e l  8  ú a  
s e p ü e n t ó r e ) ;

“ N O T A  D E L  G E N E R A L  D E L  

Q U I N T O  C U E R P O  D E  E J E R C I T O . —  

K a n  l l e g a c o  a  m i  c t a w c ' m l ^ t o  c e r ­

t a s  r u m o r e s  a l a r m i s t a i s  q u e  t i e n e n  

B o l i v i a n t a d a  y  e n  te n & ió n  a  g r a n  p a i ' -  

t c  d e  i a  p . 'b l a c i ó n .

S s t o s  r u m o r e s ,  a b s o l u t a m e n t e  f « J >  

s o s ,  g u a r d a n  relíU '.-lón  c o n  l a  

a c t iv i id a d i  d e  l a s  o p e r a d o n e s  m i l i t a ­

r e s  e n  e l  f r e n t e  d e  A r a ig ó n ,  e n  l a s  

q 'U e  l o a  p r o p ó K i ío s  d e l  e n e m i g o  h a n  

e n c e n t r a d o  n u e s t r a  i n m e d i a t a  r e a c -  

c i ¿ a i ,  q u e  r * o  s ó l o  h a  d e t e n i d o  e n  f i r ­

m e  l a  p r o g r e s i ó n  d ed  e n e m i g o ,  c a n o  

q u e  s e  l e  e s t á  o b l i g a n d o  a  r e t r o c e a e ?  

e n  t o d í s  l e s  f r e n t e s  c o n  e r u x r m e  < a n -  

t i d a d  d e  b a j a s .

E s t a  r e a l i d a d  e s  p o r  to d c ®  c o n o c ld A , 

• p o rq u e  s e  m a n i f i e s t a  e n .  5x U e s tr o s  p a x -

N ? ; í l r i - í i . - ^ E n  e l  f í e n t e  d e  l a  C a s a

n u e s t r o s  p a i t e g  d i c e n  s i e m p r e  Z a v w -  

d a d ,  p o r  l o  c u a l  ©1 q ¡u e  i n d rfn , u n  m -  

m o r  á J a r m i a t o ,  e s  u a  t r a i d o r  &  it¡ ¡  
c ta u a a  n a d c n e J ,  y  e l  q u e  l o  p r o p a g a  

e s  u n  c ó m p l i c e  d e  e s a  t r a i c i ó n ,  a u n ­

q u e  l o  h a g a ,  d e  m o d o  ü i c o n s d a i t e  o  

s i m p i e a n e n t e  p o r  a j a r e c e r  c o n »  c o ­

n o c e d o r  c’e  h e c h o s  o  d e  jH X jp ó s ito s  d e  

n u e s t r o s  m a n d o s  o  d e  2a  a c t iv ld s id i  

e n e m i g a .

E ^ y  d i s p u e s t o  a  ccarbasr d e  r a l *  

l a  a p ' i ó n  d e  a l a r m i s t a s  y  c u e n t i s t a s  

d e  c a s i n o s  y  c a f é s ,  y  p a r a  e d lo  e s^ p e - 

IV? d e  l a  c o l s ib a p a c i ó n  r í e  t o d o s  í o a  

o l u c 'a d a n o s  p a r a  q u e  d e n m ^ d e n  a  l a  

a u t o r ld o c S  c u a n t o a  c o m e n t e n ,  

f a ! s e d í? d e a  y  o r d e n o  a  l o s  a g e a s te a  

l a  a u t o r i d a d  y  a  t o d o  e l  p e r e o n a l  d e l  

e jé n d t - ^  y  m i l i c i a s  g u a  d e t e n g a n  e n  

e l  a c t o  a  l ó s  a u t d r e a  y  i v a p a ^ i a o d i s f a s  

d e  r u m o r e s  y  d e  d id h o s  f a i s o s  m  r e -  

h t ' i ó n  c o n  l a s  o p e r a c i o n e s  d e  f i fu e r r a ,  

a  l o s  o u e  p ó r  m í  p a r t e  i m p o n d r é  ! a s  

m á s  s e v e r a s  sQ n tíx w M B .”

d í a  t « ¡ r d e  l e s  d i ó  á n i m o s  p e r a  s a l t a r  i  d e  C a m p o  h a  m f u e r t o  e l  J o v e n  c o m i -  

d e  s u s  t r i n o h e r a s  e n  d l i 'e c c i ó n  r  l a s  I s a i í p  d e  l a  S e c c i ó n  d e  Z a p a d o R j ^

n u e s fe r a s ,  p e r o  . 'e l  b ^ n  d e  l a  i n f a n -  E i ^ a n i o  A lv a a n ez , m i l i t a n t e  d e  I ís-  \ Después del Pacto de Nyon
t e r i a  r e p u b l i c a n a ,  q u e  t a n  m a g n l f l -  •' q u l e r d a  R e p u b l i c a n a .  —  F e b u s .  ^

U  peligrosa audacia de la aviación fascista

Las defensas antiaéreas de la 
costa francesa disparan sobre un 
hidro faccioso que volaba sobre 

un cargo trancés

Declaraciones de un consejero 
de la Comisión de Abastos

Todos los países se congratulan 
de los resultados de ia Confe-

nadieI rencia y toma por
trágico la negativa italiana

‘ LOS PROPIOS PIR.\TAS SE DE«
NUNCIAN A 81 MISMOS

g  P u g n a n .  —  U n  h i d r o a v i ó n  r e b e l ­

de h a  v o la d o  ? « b r e  P o r t  B o u  a  l a s  8 
y  la e d te  d e  l a  m > a f ia n a ,  a r r o j a n d o  

 ̂ b om bas s o b r e  l a  r e g l ó n  d e  C u l e r a .

C u a tro  a v io n e s  d e  c a z a  g u b e m a -  

fflen bales o b l i g a r o n  a l  h i d r o a v i ó n  a  
^® ® ar a l t u r a  y  d e e a p a i^ e c e T .

D u r a n te  e l  b o m b a r d e o  & e v i ó  a  u n

f r a n c é s  q u e  s e  d i r i g í a  a  P o r t  
V en d res .

S e g ú ii  u n  t e l e g r a m a  d e  P e r p i ñ á n  a l

t  M a /d r id r—C fo n  o b j e t o  d e  c o n : c a r  a ¿

I d e t a J l e  c ó m o  s e  a i b c s t e c e  M a d r i d  y  

i  c ó o n o  d e b i e r a  « t e x  a b a s t e c i d o ,  h e m o a  

f  r n a n t e n i d o  u n a  c o n v e r s a jc l ó n  c o n  ^  

í  o o n s e j e r o  m u n i c i p a l  J o s é  A lo n s o ,  

J  m i e m i m »  C e  l a  O o o n ís ió n  d e  A b a s t o s .  

I  — ^La 13 'b o r  d e  l a  C o c n i s i ó n  m u n i -

“ P a r i s  B o i r ” , e l  h i d r o a v i ó n  e n  c u e s -   ̂ ^  A b a s t o f i r - < o m i e n 2. a  d i d é n -

t i ó n  v o ló  s o b r s  e l  c a i ^ o  f r a n c é s ,  q u e  ? 

s e  d i r i g í a  a . B e t e ,  p e r o  s i n  a t a c a r l e .

L a s  d e í e n s a e  a n t i a é r e a s  i n s t a l a d a s  e n  
C o á l i o u r r e  d í s p a r a r < » i  c o n t r a  e i  h l d i t o -  

a -v ió n  c u a n d o  v o l a b a  s o b r e  a g u a s  

f r a n c € i .\ 'S .  B i  a p a r a t o  h u i 'ó .  —  F a b r a .
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y heridos
—  D u r a n t e  e l  d í a  d e  a y e r  

e l m e r x r  i n t e n s i c a d  q u e
R w rtíís  e n  e l  s e c t o r  o r i e n t a l  E l  e n e  • 

^ J ^ P ^ a d o  p o r  a r t i l l e r í a  y  t a n q u e s .  

^  J n a ñ a n a  p r o s f ^ i r  eu, 
. a t a c a n d o  n u e s t r a s  p o s i c i o n e s .  

‘  » l d a d » s  a s t u r i a n o s  s e  d e f e n d i e -  

ría d í. p r i m e r a  p a r i -e  d e  l a  j o r -  
n a n d  ^  ^ ^ ® v u r a  c i n  l í m i t e s ,  o c a s i o -  

^  « n e m ig o  g r a n  n ú m e r o  d e

r e n a c i ó

apova^f?^ volvieron a presionar, y 
im artillería y aviación, lo-

«osotroJ^,«^^ ‘ ®° avance, dejando 
cra« , posición

Í16
^  a rtiiiíi «lem igo fuerlear*ente 

s» íiviación sin resultado,
*®*foses ' ^ ‘^sionándole nu-

q u e  n o  t i e n e

w e s i o -

numerosos muertos

r e c h a z a d o  e n  e l  f r e n t e  d e  B u i s a  a  

V ü l a s i m p l í n  y  C u i s a  R o d e z n o .

E n  M Jte  f r e n t e  e l  e n e m i g o ,  l a  m a y o ­

r í a  d e  c u y a s  t r o p a s  e r a n  i t a l i a n . v ,  s u -

p o r  e s c u e t a s  n o t a s  f a c i l i t a d a s  a  l a  

p r e n s a -  c o n  a c u e r t í o s  f r u t o  d e  i n m e n ­

s o s  t r a b a j o s ,  e s tu d iK ® , c o n s u l t a s ,  r e ­

u n i o n e s ,  e t c . ,  p u e s  s e  r o z a b a n  i n t e -  

r e ^  y  s i t u a c i o n e s  q x ie  h a b í a  ( ju e  

I  s o r t e a r  a l g u n a s  v e c e s  r o n  h a b ü i d a d  

j  y  o t r a s  o o n  v l r i l i c a d  y  d e c i s i ó n .  I n -  

^ t i ^ n a m e n t e  e s t a m o s  s a t i s f e c h o s  d e  

'i n u e s t r a  l a b o r ,  s i  b i e n  s u s  r e s u l t a d o s  

[ n o  g u a r d a n  p r o p o r c i ó n  c o n  e l  t r ,a jb a -  

i  j o  d je á a r r o l la d ^ r .

f  L a s  c i f r a s  s o n  m á s  e x p r e s i v a s  q u e

l a s  p a i la b ir a s  y  m a r c a n  l a  o r i e n t a ­

c i ó n  a  s e g u i r .  K n  e l  m e s  d e  a g o s t o  s e  

h a n  d i s t r i b u i d o  c e r c a  d e  SO.OOO t o n e ­

l a d a s  d e  g é n e r o  e n  l a s  s ^ u i e n t e s  o a n -  j tidaices:
”• A ic e ite s ,  a l c o h o l e s  y  c t r o s  l i q u i o o s ,

l  1 .0 5 1 .8 8 6  k i l o g r a m o s ,  

i  L e g u m b r e s ,  1 .3 4 5 .7 2 9 .

f  C S a m e , j a m ó n  t o c i n o ,  4 8 4 .9 4 7 .

'f V e i x i u r a s  y  f r u t a s ,  1 9 .8 3 1 .3 9 0 .

I  J a b ó n  y  s o s a ,  1 7 4 .9 8 4 .

■i P e s c a d o  f r e s c o ,  b a c a l a o  y  s a r d á -

\  ñ a s ,  2 8 1 .0 9 8 .

l  O t n c s  a r t í c u l o s  s ó l i d o s ,  2 .2 7 2 .5 4 7 .

t  S e  h a n  r e p a r t i é Q S  4 4 1 .5 2 0  baneivcís;

f  1 .1 0 9 .9 5 0  l i t r o s  d e  l e c ^  f r e s c a ;  b o -  

r' t e s  d e  le e d le  3 2 9 .5 0 8 , y  1 5 .3 5 7  k i l o g r a -  

I  m o s  d e  l e c h e  e n  p c d v o .

{ H a y  q u e  t e n e i ’ e n  c u e r . t a  q u e  d e b e -

l o s  d f i i  C u e r p o  < fe  T r e n  diTil E jé iT c i t o ,  

q u e  ta a n }3á é n  c o o p t a n  c u a n d o  s e  l o  

p e r m i t e n  l a s  c i r c u n s t a n c i a s ,  a  l a  l a ­

b o r  d e  a b a s t e c e r  M a d r id . ,  e f e c t u a r o n  

4 5 8  y  8 7  a  l o s  c i t a d o s  p o n t o s .  E s  d e ­

c i r ,  q u e  e n  e s t e  m e s  h a n  e n t r a d o  

3 .7 9 6  V e l i í c u lo B  c a r g a d o s ,  y  c o n  u n  

p r c < m e c 'io  d e  c u a t r o  t o n e ü a d a s  c a d a  

u n o ,  h a c e n  1 5 .1 8 5  t o n e l a d a s  e n  3 1  
d í a s .  ¡ M a d r i d  n e c e s i t a ,  t o m o  m í n i m o  

p s r a  v iv i r ,  u n  m i l l a r  d «  t w i e la d & s  

d i a r i a s !

H a y  o t r o  p r o b l e m a  u n i d o  . í n t i m a ­

m e n t e  c c n  e í  d e  a b a s t o s :  ed d e  . l a  

e v a c u a i : i ó n  d e  M a d r i d ,  q u e  o o n s ü i t u -  

y e  p a r a  n o s o t r o s  ú n a  p e s a d i l l a .  S e ­

g ú n  l o s  d a t o s  f a c i l i t a d o G  p o r  l a s  o f i -  

d n a i s  m u n i d p a l e » ,  h a b í a  e x t » i d l d a ¿ >  

e n  M M r i d i  e l  d í a  1 d e  e e p U e m b r e

2 1 5 3 2 8  c . a r t i l l a s  d e  a ^ ^ a s t e c i m i e n t o ,  

m e c í a n t e  l a s  o u a l é s  s é  f a c i l i t a n  y Í -  

v e r e s  a  8 0 6 .0 7 7  p e rT S cn a a . E te to  e s ,  u n a  ; 

p o b l a c i ó n  c i v i l  c a s i  ^ u a l  a  l a  d e  é í » -  | 

c a s  n o r m a l e s ,  y  l o  m á s  p e r e g r i n o  e á  t 

q u e  a  p e s a r  d e  t o d o s  l o s  e f f u e x z o s  q u e  | 

c e  h a n  h e t ;h o  y  s e  h a c e n ' p a r a  e v a -  | 

c u a r  M a d r i d ,  rao  s o l o  n o  d ls m i iu u y e  ? 

l a  p c 'b lía x d ó n  n o  c o m b a t i e n t e ,  s i n o  q u e  

p o r  e l  c o n t r a r i o  e s t a s  c i f r a s  d e  se ip -  

t i e r a b r e  p r e s e n t c u t i  u n  a u m e n t o  d e  | 

5 .0 0 7  c a r t i l l a s  f a m i l i a r e s  m á s  q ;u e  e l  ; 

1 d ©  a g o s t o .  L a  q u e  t u p o n e  u n a s  ! 

&5 i<>00 p e a i s o n a s  a p r o x i m a d a m e n t e  a  ' 

Q i ü e n e s  h a y  q u e  d a r  c o m i d a ,  p o r q u e  ' 

r e ú n e n  t o d o s  i o s  m u c h o s  r e q u i s i t i c *  ! 

q u e  l a s  d i s p o s i c i< m e s  l e g a l e s  h a n  f i -  

j a d o  p a r a  d i f i c u l t a r  l a  p n 'm a n e n c i a  

e n  M a d r i d .

B e r l í n .  —  L a  « ic tifcu d  d e  I t a l i a  e n  

r e l a c i ó n  c o n  e l  A c u e r d o  d e  N .v-on e s  

n a t u r a l m e n t e  c o n f o r m e  e n  t o d c c .  s u s  

p u n t o s  c o n  l a  o p i n i ó n  d& l R e l c h .

E i i  B e r l í n  s e  d e c l a r a  q u e  e l  G o b i e r ­

n o  i t a l i a n o  h a  a d o p t a d o  d - jc i s i ó n  
c o m p d e ta m e e 'i.c c ' d e  a c u e r d o  c o n  e l  G o . »  

b l e m o  a l e m á n ,  y  s e  a g i^ e g a  q u 2  a h o r a  , 

in c u m b rf?  a  F r a n c i a  e  I n g l a t e r r a  h a l l a r

u n a  f ó r m u l a  q u e  “ c o n c e d a  a  I t a l i a  l a  
'  i g u a l d a d  d e  d e r e c h o s  q u e  r e i v r n d ic a . ’* . '

a  I t a l i a  — a g r e g a —  n o  o b t i e n e  e á í a  

i g u a l d a d ,  l a  C o n f e r e n c i a ,  d e  N y ( ^  r i.a  

h a b r á  r e a l i z a d o  m á s  q u e  U a ia  l a b o r  

i n c o m p l e t a ,  q u p  n o  p o d r á  n i  “ f a c i l i ­

t a r  l a  c o l a b o r a c i ó n  d *  l a s  g r a n d e s  p o ­

t e n c i a s  e n  l a  c u e s t i ó n  d e  E ^ f i a ” , n i  

l l e v a r  a  c a b o  s u  p r o p ó s i t o  p í - o p i a m e n -  

t e  d i c h o :  L a  r e p r e s i ó n  d e  I f js  a í a -  

iq u e s  s u b i n a r i n o c  i l í c i t o s  e n  e l  M<2d l~  
t e n . 'á n e o .  —  F a b r a . .

i
Otro ataque a Valencia de 
la criminal aviación 
facciosa

A  l a s  v e i n t e  h o r a s  y  o d i o  m i n u t o s  \ s e ñ a l  d e  c e s e  d e  a - la a 'm a  p o r  h a b e r s e

Honestidad republicana

El Gobierno español ha comuni­
cado al norteamericano que va a 
reembolsar a las firmas yanquis 
sus créditos bloqueados en 
España

f r i ó  i m  s e r i o  r e v é s ,  p u e .«5 e l  a t a q u e  f u á  ^  ,  i . ,

Mchazado eii toda la linea. Tuvo quo í " í í  
r e jp le g a n s e  a  s u s  p o s ic i o n e s  d e  p a r t i d a ,  

y  e n  l a  e n t r a d a  o e  p r o d u jo  .o , g r a n

d e  ^ e r ,  c u a t r o  t r i m o t o r e s  f a c c i o s o s  

c p a r e c i e r o n  s o b r e  V a J e n c d a ,  e  i n m i e -  

c J a i ^ n e n i t e  s o n a r o n  l a s  s e ñ a l e s  d e  

a l a r m a  y  l a s  d e f e n s a s  a n ' ‘ ? .é re a f l  

f i T n c i o n a r o n  c o n  t o d a  e n e r v a  y  e ñ -  

c a ,c ia .  L o s  p á j a r o s  n e g r o s  s e  r e t i r a -  

f  r o n ,  p e i'O  p o r  c u a t r o  v e c e s  c o i . f f e c u '-  

I  t i v a s  r e p i t i e r o n  su i i n t e n t o ,  h a ffi,a . q u e  

;  c m i v e n c í d c i s  d e  l a  i m p o s i b i l i d a d  d e  

í  a t a c a r  l a  c a p i t a l ,  d e s c a l c a r o n  s u s  

; b o m íb a s  s o í j p s  l o s  p o b l a d o s  m a r i t i m c » .

f i n  «4 dt Ldáa tí ea«TOigo fuá

c i ó n  c i v i l ,  a  l e s  h o s p i t a l e s  n o  m i l i t a ­

r e s ,  a  l a s  b r i g a d a s  d e  f o r t i f l i c a c i o n e s ,  . ,
-  ‘  í  r / ^ m « ^ o r P s  r n w R v o s  e t c  V  o r e o c u -  ‘  o t í g i n a r t n  p e q u e ñ o s  i n c e n -i a l ^ n a ^ c o  |  ̂ v1i > .

‘ ' ' í T t v S & T ? b  " T  « “ p S r r r e 1 c Í < r r ,"  m d .  n o »  j  d »  o c a -
L a  a v l a c i í n  l e a l  b o m b a r d e o  a l g u n a s  i ^  i n r á m D  o u e  s e  a v e c i -  d e s c u b r i r  y  s e g u i r  a  u n o  d e

poettiones rebeldes y realiza vuete de : ^ joda costo asa ¡ <J* o® “ >«* haciendo
;  m a  r e p e t i c i ó n  d e l  a n t e r i o r .  i  a r r i e s g a d a  m a n i o b r a  q «  d ió  la ,

! D e l í L r ^ t i »  c-e vlvees a Madrid ! do haber sido t o ^  o por
¿a, idea ei n te im . de vehiMos que '
e t o  c a r g a d o s  e n  l a  E n  e l  ^  « u e  « e d i a

m s s  d e  a g i c s t o  l a s  c a m i c n e t « s  m u n i ­

c i p a l e s  d e  t r a n s p o r t e  h i t á e r o n  1 .8 6 6  
v i a j e s  d e  A r a n ju e z - M a d r i d  y  7 6 9  T a -  

r a n c ó i i - M a d r i d .

L o s  v e h í c u l o s  d e l  C u e r p o  c !e  C a r a -  

'  b i i i e r o s ,  6 1 2 » y  ^  x « £ p e c t iv a iQ ie n t e ,  y

r e c a n o c i m i e n t o  s o b r e  l a  z o n a  d e l  r í o  
N a ló n .

P o r  l a  t a r d e  lo s  c a z a s  m a n t u v i e r o n  

c o m b a t e  c o n  v a r i o s  a p a r a t o s  a d e m a n e s ,  
q u e - h u y e r o n  a  s u s  b a s a s .

L a  a v i a c i ó n  r e b e ld p  b o n i b a r r l c ó  lo s  
a l r e d e d o r e s  d S ’l  p u e b l o  d e  S o t o  .cíe 
C a n g a e ,

E n  e l  c e r c o  d e  O v ie d o  n o  h u i jo  u o u  
v e d a d  d i g n e  d e  m w i c l ó n .

r o n  e n t r e  u n a  y  o t r a  ír i+ o iíite m '! d e  
l o s  a p a r a t o s  f a o c i o s o s .  h a c e n  r u p o -  

n e r  q u e  n o  l e j o s  d e  n u e s rb r a  c o s t a  h a -  

I b í a  a t ) o ? i a d o  u n  b u q u e  :> o r t a a .v :o n e s ,  

: y  a s í  p a r e c e  h a  s i d o  a o n f i r m a d o  d c ^  

: p u é s .

A  la s  10^22 tte la  noche se  <’j ó  la

c o m p ir o G a d o  l a  d e s a p a r i c i ó n  d t- l a  

c r i m i n a l  a v i a c i ó n  « ü e m i g a  c o n  l u m b o  

a  M ia llo !r c a >  s u  b a s e  d te  p i x i c e d e n o a .

W a s h i n g t o n . — E l  G o b i e r n o  d e  l a  R e ­

p ú b l i c a  E s p a ñ i o l a  h a  c o m u n i c a d o  a l  

n o r t e a m e r i c a n o  q u e  v a  a  c o m e n i ja r  a  

r e e m b í ^ s a r  a  l a s  f i r m a ís  n o r t e a m e r i -  | d e  d ó l a r e s ,  

c a n a s  s u s  c r é d i t o s  Ü lo q u e a t ío s  e n  E fe -  | H a  e n t r e g a d o  a i  e e f i o r  H u l l  
p a ñ a .

t r a t a  d e  l o s  c r é c ü t ic s  p i i v a d o s  c o n c e *  

d i d o s  a n t e s  cOe l a  g u e r í ^ .

S h e r o v e r ,  a g e n t e  d e l  G o b i e r n o  e s ­

p a ñ o l ,  e s t i m a  c iu e  l o a  r r é d ib o f i  n o r t e -  

i a m e r i c a n o s  c o n g e la d lo s  e n  E ^ j a f i a  s e  

e l e v a n  a  c e r c a  d e  c i n c u e n t a  m i l l c c i e s

l 'iÜiWiaHMiH • I r fr r ir r r r r r fiffi «»# m t

doctorEl
al jete del
checoeslovacos por la

deí presidente l^asaryk

u n a

I c a r t a  d e l  p r e s i d e n t e  d a )  C o n s e jo ,  s e -  

E il  s e i t o r  H u i l  h a  d e c l a r a d o  q u e  s e  í  ñ o r  N ^ r í n ,  e n  l a  i ju e  é s t e  e x p r e & a  l a

 ̂ e i ^ ja r a n z a  c e  q u e  e l  g e a s ío  d e  l a  E 5s -  

 ̂ p a ñ a  r e p u b l i c a n a  s ^ r á  u n a  n u e v a  
\ p r u e b a  d e  l a  i n t e n d á n  d e l  G o b d e i i i o  

í e s p iñ c ^ l  d e  c u m p l i r  t d d a s  s u s  (riiliig a '*  

l  c i o n e s  in te r n a c i< M 3a l e s .  

j  S h e r o v e r  a ñ a d i ó  q u e  e n  b r e v e  s e  

e n t a b l a r á n  n e g o c i a c i o n c s  s e o i - ^ ja n t e a  

c c a i  o t r o s  p a í s e s .

I L o s  p a á :o s  s e  e f e c t í i a r á n ,  p a r t e  a l  

í c o n tia d ic ' y  p a r t e  e s c a l í « a d c > s  -5n  c ie a :-  

{ t o  n ú m e r o  d e  a ñ o s ,  c o n  i n t e r e s e s . —  

i F a b r a .

Negrín da el 
Gobierno y a!

pesame
pueblo
muerte

i f i t u r  I tiT  - m i lEl señor Asúa, en representación del 
Gobierno español asistirá a los funerales \ objetos artísticos

G fn e b m a .— E l  p r e s id i e n t e  d e l  C o n S 'i- -  

j o  e s p a ñ o l ,  ü o c t o r  N e g r í n ,  h a  e n v i a d o  

u n  t e l e g r a m a  a l  P r e s i c l e n t í -  d c l  C o n s e  

j o  d e  C h e c o e s l o v a q u i a ,  d i> n d o  p l p é -  

f a m o  a l  G o b i e r n o  y  a l  p u e b J o  c h e  

c o e s l o v a c o ,  p o r  l a  m u e r t e  d e l  P i*eG i 
d ,e n í e  I t i s a i - y k .  A s i m i s m o ,  e l  m i n i s t r o  

d e  E s t a d o  e s p a ñ o l  S r .  G i i 'a i  h a  tc * le g ra -  • 

f i a d o  ^  c o l e g a  c J ;ie c o  e n  I g u a l  s e n t i d o .

El ministro de Ecpaña en Praga, sc' Barcelona.— L̂a policía Piveriguó que
ñ o r  A s ú a ,  q u e  a c t u a l m e n t e  f o r m a  1 g u a r d a m u e b l e s  e x i s t í a  u n a  c a ­

p a r t e  d e  l a  D e l e g a c i ó n  e s p a ñ o l a  e n  

G i n e b r a ,  s a ld i - á  p a r a  l a  c a p i t a l  c h e ­

c a ,  c C n  o b j e t o  d e  a s i s t i r  a  l o s  f u n e ­

r a l e s  d e l  P r e s i d e n t e  M a s a r y k ,  e n  c u y o  

Q c t o  r e p r e s e n t a r á  o f i c i a ím e n t í , '  G o  - 
b i e r n o  e s p a ñ o l .  -  F a b r a .

j a  q u e  a » . t e n í a  o b je t o s  a r t í s t i c o s  d e  

g r a n  v a l o r ,  q u e  s e  c n a í a  t b a n  a  s « r  

e x Q D o rta d o s  a  F r a n c i a .

A v e r i g u a d o  e l  n o m b r e  ú e l  d u e ñ o  d e  

d ic - h c s  o b j e t e s ,  d e m o s t r ó  a u c  l o s  h a -  

b ir .  a d a ’.d r Ic ’o  p a r a  r c v c t id í r . i io s  e n  E s ­

p a ñ a  y ' £u> p a r a  c x p o rta x lO iS .*> v P e b u $ *

Ayuntamiento de Madrid
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Italia actúa en relación 
completa con el Reich

Berlín.—La actitud de Italia re- 
Ifccióm con el Acuerdo <le Nyon es 

noUiraliiiente coiífoi’me cu todos siis 
puntes con la cpíiu6:i dil R«Ioh.

Én B€i»'íii se declara que el Gobier­
no Italiano ha adô i>Urlo su decisión 

completamente ds acuerdo con el

Ootóei-no alemán y se a î-ega que
ftlMjTj. int'umbe a Francia
n'a liallar una fónr^üa que “ c:nce-

da a Italia la igualdad de derechos 
que reivindica'*.

Si Italia—se agi’ega—no obtiene 
tísla lB'ua'’dad, la Conferencia de 
Nyon no tíiabrá realizado más que una 
lahcr inccmpleta. que no podrá ni 
“ facilitar la cclaboración de iaa gran­
des potencias en la cue£t4ón de Es­
paña ” , ni llevai- a oaiaci su pi-opástto 
pi-oípiamente dicho: La repre'sión de 
los ataques siiljnmrincs i’ icitos en el 
MediteiTáneo.—Pabra.

Comentarios de! Jornada
la prensa 
francesa
SF: CREE Ql'E IVIll SSOLIN'l AÍJDX 
rUAKA SU A V ID A  A LOS EÍ^UEL- 
»E S  liSPAX'OLKS

_  “ Le M alin” dice que el 
Gübienis d*» P-'nia se verá, fauhnen- 
te ocligT.-d'o algún día v. en-tenüerse con 
París y Londres, ya que no iKidiá 
cíi*scerse siempre el lujo de un jut-gc 
i‘n .el Metute-rráneo, que a .l3  lüiai-i 
terminará por ser psli}:r>>»o.

“ Le prjpul’ir e "  e-?crib:: “ Tcdos les 
' paíiifo afpftcs a la S. efe N. ecngra- 

lu>an lo'i rC5Ultadr:s ¿e la Ccníe- 
renclíL de Nycn y no Ke toma per lo 
ú-úgU-o i'i negativa itiÁiara. En los 
cííX'uloi? francestí y In-itánícos se de­
clara h-ibcr mcsiradc vaf«i'.ñc'.enle de- 
f>fc de \*£T a Tíolia rurtíclpúr en la 
CÁtcdÍTcncÍL'., p-:ro se eílima impasible, 
fcólo pa:-a dai'le guitni a Muísoliiü. vol-- 
vf-’ £ la cucutión t’.o un td i-
íicicv tan Uboriosam'̂ ntt ccníLiuído.”

‘•L’Echo C.: Paria” dedara: “ La 
nu£va división tlol r>iedi+erránso en 
zonas es mác rfr.npleja d> lo que l>ii ■ 
i'eoe a pilmera vififia. rotss piin - 
cipaJ^ UTven Gibvaliar a hiucz y Pi.’an— 

al Africa d-1 r¡oi*t?. ¿C-jmo. sni 
pórdida de (prrttliBif', cait4\i' una ixrr- 
ción a ItaJia, potencia rir/o'iv'ionftria 
«h el sei\iitío leiTitcrl-'l d3 U pala-  ̂

■ 'ftl'a;? D'.'spufts- d¿ teflc. la piratería m , _ 
p1 'Meúitcri'áñeo no at» r.'.&r, que ,ur,.3 • 

' íRse d;?l -¿aoblen-iá ■ españcl, íXay qóc- 
•' 1 M%er eri' CúenUi la-pi’e-^nbia en Eŝ iá--' 

fi.:V Ctz un numevcró Cueipo eí;pedi- 
'' dcc'̂ i-id 'ilalíAnO. Se t?ym« á'hcra qut; 
'M 6f:.̂ ciinl-: aceiltúe ■ toftíivía mátt su .) 

• - ítyijJí positiva © ios i’íb'íldes a m itíi*. ’ 
' •to'Que se boi*.*« la•'ayuda-.iie'SCf’va tíe; 

cva ílisifratan. per la d2stru,?c-Sn da 
baivos merc?.ntes.'’ — Fabra.

LOS Í^KmODlCOS IXGLFSF^, TRA­
TAN CON m 'EÉZA A  ITALIA  V 
CREEN TAMWirN Q l’E ?IUSSOLI. 
N i M ? “LANZAKA” M V»

\','KSPA.ÑAv'  -. ■•: ••

P Ó O  rR^NCÍA..,’

L o í íd r R s . .^ - “ Ne'As Chrcnlcíc", 
di£pués db hacer notar que la díiíün- 
(Sa italiana no r?c7t ir j, i,r'/.'uciai>lc~ 
mfntí' sííisíacciún, afia.de que t.'; ds 
tí'.•ner hecho de que- M!4¿sclini, do" 
conte-nío p?i' esta iietfr.liva. “ .i'' Uui ■ 
ce a clDbíar e] ccntinseníe iWiano en 
Eicpiña'’ , en cuy'c caso “ se crce sai),n; 
trud Pi'anci'a volvería a abril' inin-sdia- 
tam-€nte ía íToniSra de 1c:'j Pü'i3tso.s.

El nüiino î eriódico tit'.rl-a su p.rtica- 
lo lie íoado “ Oc«.-o dT;I niio:-" y ;;e 

“ dó'l E:c<Uibie' lejemplo que la 
Ccníermciii de I^yon ha í'.-.dü al va­
lor de la .^guritiad colectiva” .

K  “ -Dai-ly lieraid” -publica ua k.i-í :~
- í-ulo'de pu rcjó.3c+-tr diplcmíJ4í:o fe- 
. <-hí.«3o en Cfinebra. “ L'í Gran Breíaña 

y Fi’ac-rvüia —dice— dejan a Italia ha- 
cei’ss la enfadad.!, pero ni Fi-7-n:3ia ni 
Ingb.teiT?v contestarán a la nota ita- 
li'atu!.. Itaüíi tiene la inlciat-ira. - -  Fa - 
fcra.

Dirección General 
de Comercio
I>E INTlJtFS PARA LOS EXPOR­

TADORES A POLOMA

Algunos inripcj'Laderes dfí íruC.i.S'' <’S- 
5>:Jñ<ias en Ft¿cnia han enccíi‘'radci 
diílx-titafdcs eii las Advjanas de tícha 
país par carecír iatf r.^eTcancia  ̂ del 
txi-n'eapcaidiente certificado de crigem 
v iíid o  pc-v la autoridad ccaiail^r po>-< 
latu en E>:paña.

Ccn el fiti de evitar Ic-s perjiúcicS 
' que etta. ontí'üón pudieia- ocasícnai'-i 
les', se adviisrts a Ict» expcrt, .̂dorea 
<i[U'2, para- el virado de los ce '̂t-fica--’

' dc3 da crisen para, aquel destino, ex i 
padidcs Ffer la» Cámara de Con̂ jercicá 
ide su dsmfiíTcacáón. pueden dlrigirso 
a 13/ Lega-ción de Polonia en M’tdrldi 
y  el Consulado de dirch?. República 
cíi BM'Ciílcna. , r \

V. Beíeíigtier
ABUtiffJOS i: BaD5»TOÍ«nto

PLAfíA r  i J i im u o  fív r .cc

^  i  tó ííl*^  •  -tí;..!

Ministerial
J u s t ic ia

EL PAKTANO DE FORATA ¡
I.-as aulcridades y vecinos de la¡ 

ci-dftd tle Cí>.dat interesaren de este 
í-üíiistcrio que se estableciese un 
Cflmí20 de Trí’.baĵ i Qus por pe- 
1 ':í¿.cs a in^srnair^enío se cor'f'tru-- 
jcee el iiaiUaiio de FCQ'Ata, coa em r 
lr''3se de 33 millcn<® de mctrcís cúbi-? 
pcv: de agua destiiiada- al ri€i>:o de 
u;i2 extensa y rica zotia quo se ex- 
tip.nds o:i la cuenca del í'ío* Magro, 
d<‘sAe Tui-ís & Alsinet- y Guadasuar.

Ccn el vivo interés que tiene es-tei 
IvTinjstorio ¿f.*. que lc-.s í;?ntenciadc^ 
ti'r!l.’a.j€na en obras de uiüüdad rcfún-- 
dales áá la ccio^idiad y cuuvriiendci 
la ley, se dispuso pct el luinis'-.';©' de 
Jî sUcía qi’S el jefe de Sección de lai 
DlreocLón gener?i de Pri¿ione5-, £;>- 
ñor Na.vas, {«xxnpafiíuío d'el rrqui-* 
tcic-to de la. Dirección gsiieral d-̂  F r i, 
sienes, señcr Rie-ta, visitase el lugar 
de Irs tral.vajc.>5 dsl píi-n'/anc, en^erán-- 
dGse. ad£n á̂3  de la situacií3n de eje- 
ciíción del prc*ye3íc y examiiis'..'’en -as 
ciindicictnes d« diíáao Ivgar en relai- 
cidn con el mijjlaaariiien-t'a del Cam­
pa da Traba.íc, número de penados a) 
cm,;iilear, posible espedallzación de 
aJgxmos y demás precif^s.

El día. 12 de este in̂ ss' verifleni.roit 
la \TSita a la  qu“ asistid ci Bclefja'.io 
del Gcbie,2r.o en les servicios hidráu­
licos del Júcar, el ailcaide de Carl«t.

. «í'.íaKretüria dsi C í^ iíé  d¡e eniace y 
ge^iSn del' psuííano' y títras porivíÍ.t •' 
lidades do la- re ^ n . Les cosniiionrí-» 
dea de O.iia'.icü, qw’daixii g::?.«‘'rr|cnt-£'i 
inxpresicliíulcs -dt:- lea ccndjcíafÉes'tóH’ 
terreno para cmiíasar un dvt-ac-a- 
rpjcr/ycf. c|;3 ,l:T3'nifó?.cnb,y^:-:^e3^.<tus 
faciíÉ:a*ría c-jte Mlnis^rio, 2:or ,'t ¡r.-a 
¿'•é' hiir' rí'sivdto inter?sar iciél de ’Oisras. 
Públicas la d?£i.g:naición de mi inge­
niero para- Qt’-C’ se pong-a, en intíli-r 
genfña ccn les dcó cLtadcs fu3>ricn'.- 
rioB'.diB «.to ' De.pa:taint'Síío-_
€X2,nún'?r la.-'
utili^:>i-‘ í i .”d<í, la -'nano c e ’ úb''b;■;»?.• 
naJ en la. cdíSurv-Dción ü-; esc? pur.- 
isjv>, contribuyendo, si ?e *Kcies&.. ai 
enriquecimiento <fe un-/ Ácna exten­
sa de la pi‘cviíi-si2- ds Vaier. ;’ :á y a 
la rcccÍTCíiivación de &.pídía.

Agricultura
A N T E  L A  P R O X IJ IA  V E - ÍD M A .—  
TNCATJTAC iaN  DE O T 'A  P A P U D A

d e : a r r o z

C g r  cá>jeta de aiscrdui* tO'̂ iO cc>n- 
cernienl-2 a. 1? príxJma vendir.v.t' y 
^l2haraci6ii del ■vino síi la in*pf.5't¿.nte 
z c m  d? la  M avícb '. M m inistro de 
AgTKj>ihn'a, li£, ci'denadO' que raiga 
para A lcázar d »  Sa-n Juan e l scbSQ‘  
cret.ai’io  del Dojarioinientcf, V(\í’ íjue¿ 
Hu.T.-a''qu,‘á, paa-a iixfcrm afiü  debida^ 
m¡ci:t3 de e.xíi'emc^ que lian  de íjerle 
c.'q:̂ 'í?5;í:i.rg p er les prcdU^tci-es de d i-  
clií>. regiúci.

L a  Direoción- g?ncr?.-l de A ^ ic u l • 
tura híi crdem;.do la  tn-cnutAción y 
dectímlsa de c'sí'; m il kilc^'rrarr.cs; dñ 
c v ta z  cá ijzo r& , qu.T ccn' evidente 
traníífre£:;cn de lo  dl£pn,v3'f'tí> en. ci 
D x re to  de 29 de agesto última, ha­
bía adquirido Antcn io R icaxt eri d is- 
ün.txis pu'büos de la zona a.rrr':?»ra. y 
tí!255ct¿tado en  Aicáii-lara. del Jú­
car.

E l ir-eitócíiadQ R icart ha- íiidc pi-o- 
cr.osdo y  dlípiueata m  detitnción per 
la  Dlreccit-n general de SegiTidad.

Nuestros aparatos 
hacen huir a un 
hidroavión taccioso 
que volaba sobre 
Portbou

Pei-póñán.— U n liidi'^avión rebe’.ío 
voló ayer sobre Portbovi a las ocho 
y  media de la  mañana, an-ojando 
bambas sobi;e la  región  die Ciüei'a.

Cuatro avic-nes de caza gubci'ua- 
mentales otiligarcii a l hidíroa'vión a 
tcma-i* altura y  áesaparecer. .

DiH'ante e l  bd.i'ljardeo se v io  a uu 
cargo fran’cés que se dirigía a P ort- 
VcndreE.

fik&'úi'i un te legrim u de Par^ 'iú inrJ 
“ ParlB-Scúr” , e l hidroavión e:i cu*s- 
tiór- voló w brc  ui; Kii'go frac.a¿3 quo 
M  d iris ía  a Bate, pero sin aJia-’ía r ’ e 
La-.-i antiaéreas instaladas en
C Ilicure, dü-pararon cc-ntra t i  h idr.'- 
avicn e i :a i^ '  vola-ba ¿'obre agnsis 
írancesas. E l apaiato  hm^ó.— Fabra.

Tres fortines y un depósito de agua destruidos 
por voladura de una mina
Los fascistas pierden tres 
trimotores

ESTE.—En cl £<i:ior de Zuera-Leci- 
íj«na, el enemigo eiuioneó desde sus 
einjiiazamicatcs del Pirar de San 
M atíc d© Gállegt. y Perdiguera üue'r 
tras pOBícione.s. En otrps sectores, ti­
roteo habitual.

L-a aviación facciosa, bombardeó AI- 
haladillo (Huesca), la estación ele 
Azuara y Puebla de Albc-rtón,

I'^ií derribado un avlCca facíioeo, 
ccupado por cinco tripula-ntevS, de los 
íuaJcs cuatro qaed-aron carbonáza-
á:s. s*l  : t ' i

Madrid. — ‘ ‘La lÁbcrLail” exii’mna 
la, ailuaiTión ijut-nior y entrxiw c-o Es­
paña. y .pide que ce&wi las difei’pr.oias 
y las pdléiniicas cutre les antifas-̂ :s£as'. 
F.vi.LeíiiC3  ta^nbicn i:-;- iuoohsrpncias 
i'!‘'\T:luclSi-ma-i;is que puecian osc-u.r&ccT 
juiístro sentido y no cfjanxfi v:;i' l'a. 
r'-alidad. Aclartmo.o cl litmo. Nadi de 
prcgi-fiimias políticos qu  ̂ nn estén die­
res, Nada de lírcgramass sibilítLccs en 
les qua. sei halóle de la voluntsid del 
^reblp .vin saber exactrane«j,:e cuál eu 
'Csla volmitisd..”

‘̂ ‘Castilla. li'bre’*; La batuJla ii;icia- 
tía en Ni’cn np esrá nada, con retpec- 
to al heclw c-onsumadt> de la inva.slón- 
de ijJs-paña per fuerzas regulaj'es ita- 
lojmnanas f>i Ginebra r-o se pron-.in- 
cia en contra de esta agi'ííiíin. ai Pac­
to de Gine^jra y a todc.'í los tntndos 
ú;eÍ€)>diendp a España en su dcrecho.

“ A B C ” ; Ante Asturi.'i.? no pede­
mos 1:53 an^ifaocistas eispañoles lim i- 
taTiios a la oírendíi de nuestia honda 
ciiiccitjn. Tenemos más cosis quí;' ha­
cer y d̂e’íjeres que má.s estrechamente 
nos atan; uno de ellce, el d? s i cjem - 
pie, ei de su fervcr <1«  luvhada'GS; a 
í.stos hombres les debemos ujiuter con 
tocias lar? ayudas ix-slblce.

acuden a!

M INISTERIO  DE DEFENSA 
NACIONAL

15 septiembre 1937,

EJERCITO DE TIERRA 

CínsJTRO.—En el sector de Cai*a- 
tianchel so lia vo'ado una mina pro­
pia qu¿> destruyó al enemigo troí 
roitin<*.'i y mi depósito d i agua y  le 
produjo bailantes bajas.

Nun.l'E.—Fj'eiate Oííeittal de Aslu- 
ríar: Un atpque eneml'?o, fuertenven- 
:e úpoyado por artillería v aviación, 
oOxLLgó a realizar un re?i.’')(^'ue a las 
fuerzas propias de Él Ctbezo y de la.i 
xmcis situadas entre Ei Cabezo y 
Po&aóa. I

Frente de León: Han retliaza- 
dos todos Icis ataques del enemigo eii 
rii-ecciáii a Buiza-Villasimpliz, Bui- 
za-La Vid y Buiza-Rodiemo.

Ê n Ic.s ataques hoy cft'an’clladüs 
Uiit^nsímwnte por fue:'zíisit«3ia.nxss^ 
nan oc?.5ionado al enemigo grandes 
pérdidas. Nuestras tvci>a' han reco­
gido 2i'an número de miíertcs y  hei'l- 
dos que Iĉ s. atacantes abandonaron 
en el cenn?o.

SUR.—El enemigo ha atacado niieis- 
traa posiciones de Oabe*a- Ikfesadíi y 
llegó t'^sta. la.'̂ > mismas atambradas, 
pen: íu6 onírgicameiíte rRchaítado.

Eii el «c to r  de Pozofclsmco, mies- 
tius fuerKiS bsn atacado y  consegui­
do avanzar, sin encontrar eran ve- 
Eistencia.

Se nos han presentado dos KJlda- 
d'a<; con aiTOaniento y doce paisanos.

SUR DEL TAJO .—ItOñ íaccicsos, en 
un .'«rvicí'O" de descubioila. atacaron 
I2.S pariciones de Casa IXUrcal, ¿el 
sector de Puebla de Alcocer (Ba­
dajea), pero el íueeo Cñ n’jestrss 
ametralladoras ês obli ẑú a volverle 
a sus posicicnes.

Cañoneo enemisfo sobje Hijueiu d f 
la Serena (Badajee).

JjEVANTE.— P̂ucgo de fusil y  ame’ 
trilladora <ai Bueña, Afa’ua-tán. Sie­
rra . Palomera y Hoya Quemada,
• l£. aviación enemiga lia  bonibar~ 
dead-o intensani^ntc las posiciones 

-propinas <€sde Pata Galli^ia a  Ea M a- •
¿ia Baja, del sector de Ban-acas. “ E? Les i-ecléai!>:s acc,r,áecl-

Los “ naclonaies“ 
milagro

Bu la-España ds Franío £e't'Síp:ra 
el müagz-o. Mi’a?h3 es la prapa E-s- 
fu'iña a¡rocüllada> cVel *‘ ^=:neicli«lTno’'; 
inilagTO el prcpio—e inipic—“ gen^ra- 
lianoo” , ?,!Ún en,pie, ps-ro ya vadlan- 
■fs'y eip ícírai ccmo’ íigui-ón mila^-e- 
ro; m ^ g ro  inaíuüto, increíble y  cier­
to, -la reiu ii’ecciííi de los más viejo^ 
mitc3 de aparecidas.

En la España' fao:icsa- a falta de 
un ejército naoi'cnai en la tierra, s-? 
ha iir.5>oi'‘ad;3'„ p:z' ai1;e d3m,-iravi’.lr(, 
un ejército extranjero; a falta, de una 
fe en el cíelo se ha buücado en lo más 
iniír::?>;ia:do del aJir-a eíp.^ñc'ia xui f;i- 
nati£ino a. rss de la conciencia. El 
milagro, o la cc-níianiía ciega—d '^ s -  
perarda al fin y  ai i^abo—en el mila­
gro tradácácmal, ha hecho su apaii- 
ción.

Eii la. C¿paña beata, c.2 Falang's y 
Rí'queíé. los santc.> parecen diípues- 
tos oti'a. vez a conceder una de ca ia  
tres peticionen que ¿e les hagan. Por 
lo incrxs los fascistas pretenden vol­
ver a la antig-ua c:stiumbre. De nue­
vo quiéran que recupere e l santoral 
mi carí.i:ícr tacaño. Los demandas en 
trío comienzan. Otra. ve?. £e salvará, 
una cc!secfia por el rccio celastial y se 
psrdeién dos por la infernal sequía.
Otra vez se casará una m^:za por 
iiitei'vcnción divina y  se quedarán las 
des restantes «¿teros, compuestas y 
expuestas al deiiionio.

Los que viveii bsjo el susto huma­
no' d.el “ gencralísiano*’ en derrt'ta se 
occgen e l sus.-to mayor de lo sobre­
humano y hacen rogativas p :ra  lo-

La Federación 
Tabaquera Española

A todos los camaradas repi'esentan- 
te«'-5 de las FnVoraclones y Sindicatos 
fxi::.ul^adc-s de la U. G. T.:

Estimadora caíriamíias: • Zi Comitó 
Ejecutivo de esta Fjcler;i-cióii nc- pudo 
enviar a su secretario gs;\?i'al »  Li re­
unión que haléis celebrarte, cuyas 
caufia? ’i'l camaradR Vep,a heme,-; e:;- 
puséto. habiéndole antic't>íi<^o nuísstva- 
adhñsión a los Kcu.srdcs qne adoptéis.

Leído »n  la prensi' el manifiesto ff.’.e 
su£orib(v\ este Coniité Ejecutivo accr- 
dó enviaros su adhesión, deseando la 
hadáis constar en el man;fieí.to que 
vais o. pubUosi'.

Al propio tiempo os nianiíf&tamcG 
qu-"*. pai'a les trabajes que w  popo-- 
néit realizar CHcamiyüdos u coascgüir 
qu'S Ja Ejí:c';tiva ds U. G. T. rík'-lvñ- qu9 ûs rcüPlucifincs, d-3 f.npi.i;íúón, 
rentéis con cuest-.a wopGrrjcíóu c-wt;;- 
í-iiaita V decidida.

Ccn íMlud'-;!? íi.ntifa!..ci¿' :̂.c, q;.rd£n 
vuc-:>tros y de la causa, EL COMITE 
EJECUTIVO,

AVIACION ' i .  ,

La aviación leal bombardeó la¿ 
posiciones encinigas en los sectwes de 
Puebla de Alboríón.

Cxvando aparato.? fa<-<iosos preten­
dían. atacar el aerócroin;; de Sariñe- 
na, en las primeras horas ile â no­
che d© ayer, fueron derribados do? 
de ellce. Anibos cayeroii en nuestro 
territorl'C. Se trata, ác dos trijnotorcj 
muy modírrnos. Sus tripulantes su- 
úíHnbieron.

Comentarios
de la prensa nnadrileña

íírar el triuru J.. No importa ll^ a r a 
la herejía si a cambio sa sigoie trc- 
j-eiido en las ;^«-icicnp.'5. EJsa con­
fianza ncs falta- a los. demás españo- 

VLes fc-lta también a lo¿> marjás- 
t3£—-han dichD ellas en el “ Diai’lc. 
Cádiz” d «i 18 ;^’e julio pasaáo—una 
virgen Kibxe un .pilar, qua es madrs 
d* Díc3 y ú:' España, qu-e ha pití.iie- 
tido £U protección para que su tiv i- 
110 l\ijt> reine en estix nación como 
■(t'i desea, con más vsaieraciv'n q’.:̂  en 
c!r¿\s pai’tss” “ Dio:;,y su ir.adr« nos 
ayuíáan, ¿qtitén pcdrá. venccmcs?” 
Nadie. I ’ero ti algiúen pudiera- du­
darlo €-1 f,:isc'lsra5 ai'agvnés teiKO y fa­
nático cual nii:-2tir^, «e dispone a pe­
dir a la virg'in lo que no canfía quo 
].» ccncec'a Fmico. En “ Ilcraklc do 
A-i'ágón''’, d'3 Zara-goza (23 agosto 37) 
lec'mcs:

“ ,Zar.'.^cza.—CJcino ei domingo' pa- 
síti'o, s.i eelebrai’án esta tard.*3, a las 
£iets y m:MJiE, en el tempo del Pilai-, 
S'vlenuies cultos de rogativas, ot^ani- 
zad'.'s por el cabildo, para impetrar 
dc¡ cielo, por intercesión de la- vk-gei 
del Pi:ar, el t:lui»f‘*i de- nuesti'o g!c- 
lic.so ejército y el beneficio 'de la paz, 
Lor act::s serón: expoúrión del san- 
tídmo, sant-o rosario, motete cantado 
r̂ or la, capilla, letanías de los saiitos, 
btnidición y reserva dcl santísimc, ae.l- 
ve popular e himno a la vii'gen.

Es de esperar qu« estos cultos se 
wan conoiurridcs ccmo en l0;3 anterio 
res d-cimingos, y que los catx¿icos aa- 
r.’gcizanos sa turnen con devoción a 
las piadosas y patrióilcas intencio- 
r.'?s t;.i cabildo metrop'Cilitano.'’

Ya n.: cabe duda de que los fascis- 
t3-s, en trance ds pierde: la. guefra y 
perdic'a. irremisiblemente la paz es­
piritual, acuden a ledas las iiiterven- 
cione,-. nacionales y cxtianjeras, hu­
manas y divinas. Sorpr̂ ^ndi-cos “ in 
fra-ganíi”  les generales italianos, hi- 
jc.̂  Q3l infierno del Dante—hágase el 
müLag-’o y hágal-c' el IXies—Jos sublf;- 
vaúcsa la española, ihu'os y p^di- 
friieñcs, esperan c-on la mano exten­
dida y ei icorazón enccgk?»! a que Jet 
llegii® la victoit^ como llovida del 
ciel'c-. ' ' ■

HicMvvvsiMffMvmpnmnnnmnw

Mi m f n  i Fies
La Habana,—Ncticias de fuente au- 

totrl̂ sada declaitin quw cl Departa­
mento de Efetado cubano lia conte-s- 
tadc negativamente a \% nota del 
Urugusy picpínlendo cl reconoci­
miento a Fi'anco da los derechos de 
bs^igcrancu-

E1 OobifiiT.o oiba-no ha declarado 
qufi desea cr4'.tinu:ii' sua rolaciones s i­
túales con cl G<ibÍ£riio legal eeptóol. 
—Pabia.

bni:r.íCB díe Santandsr dem-j¡estríui 
hastj). qué punic, es peligi-cso sub­
estimar la fiierza. de les ajenies d?l 
íasciiímo que exist¡en « 1  nuestras pro­
pias filas de coinbniiEntes y en, la?. 
Itíutíades de la Espp.ñ.̂  leal. Es mi£iór. 
fuiTdc-mental da tcrii.s las oi'ganíjüa- 
cicTJ!?s populares ox^perar «coni la-í 
autcridac^ en la represión cfcflitia 
lea en-eandgos. cortlra la “ quinta co. 
himina’', .

“ Política”  p&l? que fe  aplique 
loa facciosos de la “ quiniía o^lumna”  
la justicia e¿.tri':ía. Resalta los cri- 
mciMs ctíxfctiü5;s per los traidoi'ea ccm 
los an,tlfa»¿staa del caanpo rebeid-e, 
No querc-mcs q"!» a-quí se emplee aná- 
i:go  rav'ero c'e crueldad. Lo que no 
podemos admitir sin poxtesta es qu- 
sea otorgada la  libertad a quieaies 
el día 17 de jiulío erain enemiigí» de­
clarados de nuestra cau-'-a. De poco 
£er\'iTá Qfue lai policía se eafiicnc© en 
cai>turiu’ a lc,s ek4n»S!D;î  activos dé­
la. “ qt'inía columna” , ,5l hieg»; la Jus­
ticia S3 miuesíi-a mé̂ s clean^te c-c-a 
les enemigos de la Repúblsca Ĵ̂ le cor/ 
la República, mism-a,

“ Al-.'ra". lia  jirvíntud usiida qu2
lucha htaxxicanis3n,te en las tiincheras 
y tiabaja con; abrjcgación en la, rt- 
tag-uardia, &xig;é í^ítigo implacaibíe 
pai'a los tralidicaries di5l pufiblc;, sab'3-  
teadoi;-®; de i-ueetiu \ici/cria. Terml- 
nemc5 die u'.'ia v^z co''. la^ enemíff*33 

'.q-uo quieren apuñalamo:. poi- la es- 
• palda.

L A  IN G LBS il
PreseoY&tlvos, Im  2»e;}o>rcs 

m£«zij«nita, cmtpícüksaenl* in-otni4<- Ue»,
KAraro m

N U E S T P vO  T E L E F O N O

11- 0-37
La “ Gaceta 
de !a República'*

En su numero d.e hcy publica, 
oti'as, las ¿igu^eoites dSspoticjo-

nes;
. Deítraj, Nocicaia-l. — Oróen mcdiíi- 
cajwío el articulo prijnero de la con- 
vocatoii-ja para alumnos pilotos do 
Aviación militar en cl sentiiSo de que 
les límites de edad s?rán mayctcia de 
18 años y no aiunplido'j la-i 24 dentro 
d;sl año actui'.!

Ilacion-d.  ̂ y Econcniia.—Ordc-.ii ccn- 
oíd'i.'e'ndo la fr¿r.quicia. pas-úil a la 
Inyp-ccjdón d-e la Deícnsa Especial 
ccaiü-a A,?ro"naves disl Ejército del E.s. 
te y a la Jef¿í\u'a losai d3 la jniíma 
en Efii’c&lcna., con. arrerglo a la •«•i'g-inle 
Lty dtsl Timbrt*.

Olra coi’-a£dle;ido la fraî q-uid-a pos - 
tal y telegráfica' al títipartiimento- es­
pecial Infonnación c'ei E.'it-t’o en 
Cataluña, dependiente del IvUnistorio 
de la Gobcniacióia, do ccaifonnídad 
ccn lo c*ispuesto en la vigente Loy del 
Timbre.

Otra prori'oííin'do haiiía ^  día- 15 
de cKTtubire próximo cl decreto de 12  
ds .sí̂ rtismbrí; fie 1936 y dcniás dispo- 
sieica ês poRtei'ioi'Cs q"UT! le mcdificin. 
en lo que se refiere a reslalccicnes en 
cl USO de las cuentas corrií-ntes y de ­
posites.

C trl declarando «n  vigGr, para l.i. 
sesfuaiida quin-cena <ícl m-Sü lactual, los 
tfiSívchos rc'ducidoj .rstahlcciilos por lis  
dáí-poricicnca' qus st ciían, para )üs 
paitldas dftl Arwnosl de Aíuangí: que m «lumeráM.

C.'5iíyu-iiioa<;iones, TraníspoTíes y 
Obras Públicas. — Ca-df.-n d''-i:tanda 
ncarma-s al cbjefo d? rcútíii'gir U uSi-
li33cl¿íi di cC'chp.j GutcnK'n-Jl’ f  cfici.j- 
l£-> en las depeudai-ias de este Mi- 
nisteri/C.

SECCION TEATROS

TEATRO PRIKXIPAL
Ccnnpañía Di-ainátlca y Gmndss 

Espectáculos. Reapoisable, Enrique 
Ramlítil.

A  las 6’30 tai-de y 10’30 noche:
La cbra de gran cst̂ ec-táculo, EL. 

JOROBADO, creación de Rambal.

NOSTRE TEATRE
Co.T,pañía lo Comedia, responsable, 

VicentíS Mauri.
A bs 6’30 lai-die y lO'JO noche; 
ALFILERAZOS, grandioea canw- 

dia-, crlginai de don Jacinto Bena- 
vcnte.

TEATRO RUZAFA
Compañía de Revistas, responsable, 

Juanito Martínez.
A  los 6’30 tarde y lO’SO nodic.
La rsvista de gran espectáculo LAS 

FALDAS, formidable éxito d« esta 
Compañía. Ultimas representaciones.

TEATRO APOI/O
Compañía de ZüJíauela, responsable, 

Pepln Fernández.
A  Vfs 6’30 tarde: LOS CLAVELES 

y LO-S DE ARAGON. A  las 10’30 
cfne: Debut del eminente teiücr JUAN 
r OSICH, ccn la ópera iVlARIKA.— 
Butaca, tres pesetas.

TEATRO ESLIVA
CíMTipñía de C’wnedia. re.*3530£%^b*e, 

Paco PisTíá. A las G’SQ tardie y lO'SO 
noche, EL OHOXJLLO DE ALEA- 
C S 'C E .  ' ■

Grandics; éxito. i  '

TEATRO ALKAZAR
Compañüi de Comedla. respcn.';ab3e, 

Mant¿»ivta Ruia. •
A las 6'30 tarde y 10*30 noche: 
SANGRE GORDA y LEVANTAR 

MUERTOS. ,.j ,

SECCION CINES 
Continua de 4*30 tarde a 12 noche

RIALTO
Segamda eamana del prcndio«Q éxi­

to AURORA DE ESPERANZA, por 
Félix de Pomés y Enriqueta Ecler, 
Completando el histórico documental 
ESPAÑA 1936, .

OLYiVrPIA
Cine y F^n de Fiesta. Ssgtmda se­

mana' de actUi'uclún de MIGUEL DE 
MOLINA y AMALIA D£i ISAURA. 
El intei-esanto documental del Ccmi- 
saj'iado de Guerra ESPAÑA POR EU­
ROPA, y un bonito dib\ijo P 3i>ej-e.

LIRICO
CELOS DEL RECUERDO, por 

Ralph, Forb^, formidable íUm de 
gUiCrra, Completando otras pe-liculas 
cortas.

CAPITOL
Cine y Pin de Fiesta p^r FLORES 

DE DURAKGO, TR IN I MORALES, 
ALADY, CENTENO' y Compañía, y 
la película Metro EN LA PENDIEN­
TE, por Lionel Ban-ymore.

TYRIS
MIES KELLY y ESTA NOCHE ES 

NUESTllA, en español.
SUIZO

UNA IvIUCKACHA INSOPORTA- 
B líl y CODIGO SECRETO, en espa­
ñol.
GRAN TEATRO 

lA  GRAN DUQUESA Y  EL CA- 
MAPJÍ310 y EL MONSTRUO AL 
ACECHO.
GRAN VIA
AMOR EN VENTA y MARIETA LA 
TRAVIESA, en ecpcñcl.

A60M\I

JOAQ

EK

M K T R O P O L  

A L A S  S O B R E  E L  C H A C O .  , 

p a ñ o l ,  V  L A  T E L A  D E  A R a ñ a  

A V E N I D A  

D E S B A N Q U E ,  E N  M O N T E C A ^  

y  E L  P R I N C I P E  D E  M E D lA K o j ;  

C O Y A  

N U E S T R A  K I J I T A ,  e n  

C H A R L I E  C H A N ,  E N  SH AKQ fj^  

D O R E

E S C U A D R I L L A  T N F U ü íiín  

D O N  J U A N  D I P L O i M A T I C O .  

PALACIO 
A N I T A  L A  P E L I R R O J A  y  ĵ |; 

M A K I E .  £ 0 1 e s p a ñ o l .

POPULAR 
L A  F E R I A  D E  L A  V A N ID a¡¡| 

F L O R  D E  A R R A B A L ,  p o r  Jean 

lov/ .

M U S E O  

N O C H E  N U P C I A L ,  e n  espai^j 

N O B L E Z A  D E  C O R A Z O N .  

I D E A L

U N  P . \ R  D E  G I T A N O S  y  E L ' 

C R E T O  D E  A N A  M A R I A ,  las 6(¿\ 

í s p a ñ o L  

V E R S A L L E S  

D U R O  Y  A  L A  C A B E Z A ,  m  

ñ o l ,  y  U N  C A P I T A N  D í¿  COáAi 

R O Y A f .

l A  M A S C A R A  D E  CARKj 

A D A N  S I N  E \ 'A ,  CU  eTJvmftol. 

M U N D I A L  

a ^ R N A D A  D B  T I B U R O N  y 

Q U E  M A T A N ,  pcrr F.<S¡n\und 

B O K O L L .A  

L A  S O M E R A  D E  L A  

C U A U D O  E L  D I A B L O  

e s p a ñ o l .

COLISBUM
A M E N A Z A  P U B I J C A  y  

M U R R I E T A ,  m  e s p a f íg l .  

V A L E N C I A  

M A R E S  D E  C H I N A  y  

T I E M P O S  D E L  V A L S ,  l a s  üosís 

p a ñ o l .

J E R U S A L E N  

L A  \ T U D A  A L E G R E  y  E L  VA! 

D E  L Á  M U E R T E ,  e n  es iia flo l. 

F O N T A N A  R O S A  

E S P O S A D O S  Y  D E S P 0 2  

H A B I A  U N A  V E Z  D O S  

£ 1 1  e s p a ñ o l .

GINEE 
L A  N O 'V I A  D E  I J l  

A H O R A  Y  S I E M P R E ,  e r i  ei 

I V i O U U N  R O U G E  

H o y .  L A  S O M B R A  D E L  

y  N O  M A S  M U J E R E S .

G R A O
E I J J O I I A B O  

A  M I  L 0 9  V A L I E K T E 3  y  

D B  B A I L A R I N A ,  é n  e s p a ñ o l  

I M P E R I A L  

U N  P E R F E C T O  C A  

C A N C I O N  D B  A M O R ,  CU 

A L 1I A > I B K A  

H U E R F A N O S  D E L  D ESTDÍÜ , 

e s p a ñ o l ,  y  L A  V I U D A  A liE O R E  

K E N L L I U R E  

E L  V A L O R  D E  C H A N O  y  H- 

T I M O  V A R O N  S O B R E  L A  T: 

M A R I N A  

E L  V A L O R  D E  C H A N G  y  

T I M O  V A R O N  S O B R E  A  T: 

T I C T O I I I A  

E l ,  A L O U A ( í n .  D E  L A  FR' 

R A  y  E L  P R O C E S O  D E  M A R Y  

G A K .

E S C A L A N T E .

E i ,  C U A T R E R O  y  A L A S  S  

N C X J H E , e n  e s p a ñ o l .

MUSICAL 
RUMBA, en español, y CCSU 

DE ESPERA.
ESPAÑA 

E L  D E S P E R T A R  D B  

C I O N  y  A C O R A Z A D O  Ivíi:

SO.

SU

El

iiiBtt»« Kywm iwiíWffViW»w «w > yw <hw»<w w ^^

F ron tón  V a l e n c i a n
PARA MAÍÍANA A LAS 415 DE LA TARDE

Primer partido, rojos: PISTON I I  y BASCíARAlí confet'a azu3£S¡ 
OLA y UNANUE II.—^egiuido partido, rcjcr-:': VERGARA y BET^;¡ 
tra. azuies: ARRATIBEL y AIíISTO líIXX—Quiniela: ARRI¿^
.ApjlSTONDO, ARRATÍBEL, CHAPARRO y VERGARA.

aRaBMei>«rowMaa9eaeBBMiMgBiicffif3awaB«^flWB^^

^  X* vsM tem sssim saan

,Jjd5 ~ÚcocS&tnoó ¿ritiéStC't
jc^  ^  7z¿ñd>

« .tie n e n  u n a  fre c u e n c ia  
v ed ad  e x tr a o r d in a r ia s , y 
m e n te  e n  c l  p r im e r  s a o  de! 
c a u s a n  m á s  vicK 'm as que 
d e m é s  e n fe rm e d a d e s .— EB „
S á i2  d e C a r lo s  e s  c l  m e d ic n ^ ^  
p re fe r id o  p o r  lo s  M éd ico s  
tra ta m ie n to  de ta s  d ia r r e f S Jg l^  
t i le s : 1.® P o r q n e  en  su  com pcsiO |- 
n o  fig u ra  n in g ú n  p ro d ticfó  i  j 
p u ed a s e r  p e r ju d ic ia l; 2.® ? ° L  
ra p id ez  en  s u s  e fe c to s  y, 3- * 
q u e  lo  to le ra n  m uy bien , 
te n g a n  q u e  a u m e n ta r  la

E tBxm
STO K A C A i Sá I I d.CAí !M

Ayuntamiento de Madrid
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CHACO,B araña,
MONTEcíMEDXAíK
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[ATICO. '

ROJA y

 ̂VANiDij 
•, poi: Jean

L. en espaij 
iZON.

NOS y EL, 
Í.RIA, las fl(s

IEE2A, ftn 
r DE COáAl

DE CARKi 
espaftol.

DURí)N y 
F.d4riuiul I

2 lA nuEi 
3LO A80MA

CA y JOA« 
fiñol.

íA  y EN 
.S, las cios!

IB y EL VA 
n esĵ añol

JESPOSADOÍ 
DOS HEM

r j l  , SUERI 
E ,' eií cqufll

ENTES y 
. espoAíil.

CABAIJ 
>n, en

Li DESTINO,I 
tA  A I^ O R E .

IIANG y 
RB LA T

ELIE IA N G  y 

J R E  A  T.

® LA nc¡ir DF MARV

DE UNA: Ü30 í̂ISl

«r*»*

1 a  n
DE
b'ai aaules: ■ 
L y EErmA 
VBRIZABAW

w e e a N ^

na
fio á<5!»
s - E l

dicos p g j  arreySÍ̂  compcstf'̂  
roúvtcP ^ í*h 2.̂s y. 3.̂
bien , a v ^ \  
a r  la

i n s t i t u t o  d e  r e f o r m a  a g r a r i a

Granja - Escuela de Agricultura 
de Levante :: Convocatoria

Se convoca por el presente anun-
. para cubrir trednta plazas de 

Sumnos internos, entre obreros agrí- 
¿íilap, düraníe el curso próximo, 
empezará el día 15 del próximo mes 
íte octubre y terminará e l 30 de sep- 
íiembre de 1938, con arreglo a las 
siguientes normas.

P r im e ra . Los aspirantes a njgre- 
so Oi‘berán ser obreros agrícolas de 
la región Levante y  propuestos 
por las organi2acione.% obreras de 
Jaalquiera de las provincias de A li­
cante, Ccstellón, Valencia y Murcia; 
hab-r cumplido los ditciséis años y 
ño pasar do los veinto el di.i 15 de 
octuijre dcl presente año (excluido-, 
los sujetos -a deberes militares) y 
acr<‘ditar haber cursado ios estudios, 
de primera enseñanza, con buen 
aprovecliamiento, tvdo ello justiñca- 
do en debida forma.

Begunda. I^osSündíca.tosAgTjld'ilas,
organizaciones de Campesinos y Co­
lectividades Agrícolas propondrán a 
siis afiliados antes del día primero 
de octubre próximo a las Centralei 
Sindicales a que pertenezcan, las 
cuales harán la propuesta directa y 
definitivamente a este Centro antes 
del día 5 del mismo mes.

Tercera. E n t r e  los aspirantes 
propuestos se califlcai-án los treinta 
más capacitados, mediante un exa­

men teórico-práctico que versará so­
bre trabajos agrícolas y -los conoci- 
•mlentos de la primera enseñanza.

Cuarta. Los alumnos residirán 
en la Granja dui-ante todo el curso 
y recibirán, además de la asistencia 
completa del internado, un subsidio 
en metálico de tres a seis ijesetas, 
que se fijará a cada ^ino según sus 
necesidades personales, para aten­
der a los familiares a su cargo.

Quinta. Si el aprovechamiento 
de los alumnos lo permite, y al ob­
jeto de que puedan atender sus ocu­
paciones particulares, dado que la 
duración del curso ha de ser de un 
año agrícola completo, s e ' podrán 
conceder permisos de quince días en 
jnvienio, quince días en primavera 
y  quince en verano. También podi'á 
dai-se cabida, si se juzga andispensa- 
We, a los cursillos de especialización 
previstos en el plan general de en­
señanza: de este Instituto.

Sexta. A l fmalizar los estudios 
sufrirán una prueba de conjunto 
para demostrar su capacitación .ob­
teniendo un , certiñcado de aptitud 
los alumnos aprobados.

Valencia 13 de septiembre de 1937.
El director de la Granja-Escuela, 

M. H. PoTcel.—Conforme: El direc­
tor, Antonio Pareja.

Edén cree haber puesto fin a la 
piratería en el Mediterráneo

instituto de Reforma 
Agraria
CnA?ÍJA>-ESCTJEX.\ DE AGKK;tL_i 

itJRA DE LEVANTE

Be caivcca por el presente animcifl 
para cubüi' 30 plai5a.9 de alunma-í in-» 
lemoG, entre <Axeras agrícolas, ' du- 
m te  íal curao próximo, qiíe empeza­
rá, el díai 16 del pi'óxiirto mes de cc“* 
tuiJre y tottninai‘4 el 30 de seftiem- 
tax) do 193S, ccjí DiT€ l̂o a las sisrien- 
tes noTinas: , ¡  ̂ ;

Prünera.—Les a^jirantes a ingre­
so deberáii aer C’bríaxxs agî ícolas de 
la región de Levanta y  propuestoa 
pGT las crganizacicnes císreras de 
cualquiera dé las pw incias d<» Ali­
cante, Castellón, Valencia y diurna; 
tiabíír cumplido les 18 añcs y no pa­
sar de kss 20 el día. 15 de r^tubi'e 
liél presei.'ie año (excluidos les suje­
tes a debei-es, mLIitares) y acrt<ditaí 
jiaber. cursado los ettudica de pi-íhie- 
j*a énsedanzai ,cca buen apiwecM-- 
mlentc, todo ello jus^cado en debí- 
£la forma. ' • (

&Sfunda.—Les Sindipatcs, A g r ií^ s , 
ggganiaiácne'S' de C ^ 5?asinos y co- 
Téttlvíc6Ki-e.9 A^iijottas, pi'opc;ndrán a 
,1=03 afiliaba ai:tej del día 1 de ce- 
í'jbro pivíoci^, a las üeiixjaics i-úcm- 
cales a gue psrbaeníHían, las cuales 
liaíán la prca>Uí>sta directa y f\eñni-' 
fLiTOjn.«vte fi Oeoitro antes del díai 
fi áel n^smo raeíú • : ' ¡

Tarceí-a.—Entre In?' aífpinmtcs pro> 
r>ieií¡ci5 ‘ s“ c-aJiJiGstpán' lc5 30 más ca~ 
^citados,' medlatna wa esmmen teó- 
lieo-práctico que \'^sará sobre tra- 
i»jos. a®rfco4as y los conociiriei’.tojí 

la primera eiiseñcmza.
Lc.v a^uannos residirán en. 

ía Gi-anja duraaite todiO el curso y 
recibirún además de la asistcnciai 
ecirrpleta del internado, iin subsidia 
*n n>aljilicc de 3 o 6 pesetas, que 60j 
ftjaiú a cada uno seífún sus necesi-' 
dade$ persmales, para- atender a les 
íafeHiares a. su cai-goL

Quinta.—Si ei a.p¡rcvechamien*o de 
los almnnc.a lo psi*mite, y al objeto 
tí* que puedan atender sus oc»upñcio> 
npff pajtfciüares. dedo que la c'ura- 
ciÉn iclel curso ha de ser de u:; aña 
«sríccla ccunipleto, ss pcdrán ccnce- 
^  P&wr¿3«s de 15 días en invierno; 
15 día^ en primavera y 15 en veixuic'. 
Tanibién podrá, darse cabida., .si se 
jUKSii indíî >eiisabl<s, a les cursill'^ de 
e^Jda-lizaclón, previstos en él plan

h

I

Junta de Defensa 
Pas i va de Valencia

Nuevamente hemos de* easai'jr'.r la 
conducía de los crg'ajni.'ime.g y pnr - 
ticula.Tes que ccn ru desprendimien­
to vienen a ayudar a la: labar em­
prendida por esta Junta de Defen­
sa Pasiva.

A  tal ob,}oto publicamcc la lista 
de los siguientes donativos:
Operarios y maestro carpim- 

tero de la instalación del
Cíingrsso en !a lonja  S25

Sindicato de Indtist-ilas íJJ’.ií-- 
micas C. N. T. en fecha
anterior ...............................

£?gunda- relación:
Aceites Salxiter........................
Pedro Pone............................ .
Abello Oxieemo Linde.............
Litis Albecaray y Comtaíiia...

Ginebra.—El señor Edén, en un 
discurso cixje pa-onimció an»iche ante 
el micrófcjio sobre el motivo y rc- 
siiitadcs de la Cc-níerencia, de Ny^n. 
recordó lea atrojjfcllts do los subn'ji“  
Tinos descor.ocidO;i y la propuesta 6V- 
geílua pcj- Hrancia y acogida con alr- 
grfa per Inglaterra.

Lamentó la ausencia de Italia y de 
Alemania, pei>i añadió qiie ambas po­
tencias fueron tenidas al ccarieníe de 
les trabajes de la Coníe¡rerncia,

“ ¿Quá hicinww en Nyón?—añadió 
el señor Bcten—. No autorizamcs a 
les buques de gueitra. encargados de 
patrullar pai-a -contraatacar en t'i-vjs 
los ca.-cs a los submarinos me^^L ;̂.l- 
darcs.No cainblaanos en na<ia nuestra 
actitud oobre la cuestión llaniada fie 
Ies dieieclwis de beligrerancla. No ĉ yn_ 
cedimcs a ninguna de las partes co’.i.- 
batientes el dei«cho de molestar a

ios bancos meroanites no españcisB. No 
alteramos en nada iutes1ax> p r c ^  de­
recho de cbíai' coma creyéramos 
oportuno para, proteger nuiístra ma­
rina n^ercantc.

Pero autorizamos a l*:s buques de 
piierra de las pati'ulLas del Medite- 
n-áneo, a atasai* o destruir todc 
hiaj'ino cuipable de piratería o que se 
hallara tan cerca de! lugar del at-v- 
(jue, q;ie razoníaJalemenie no pitd!.'- 
ra subsistir ninguna duda sobre su 
culp&bCldad.

El ministi’o inglés, ixcardar^lo la 
divitíón del I»Iedíten'áneo en í.íias íle 
vIgUíiit.:Í2 , añadió:

—Creemos haber puesto íln a la 
piratería en el Jfeditemineo. Hemca 
iníti'juído 011 este mar una jw licii 
que infligirá a los .'̂ -uínnft:1iiOQ cul̂ pa. 
bies de nuevos ô t̂os de piratería, ei 
íactigo que mereacun” .—í^bra.

licores

8.501

750 
SO 

100 
500

A todos les damos las gracias en 
nombre de la Junta.

NOTA.—Esta junta ítdvifirte al ;3i'r 
blíeo quíj se ha; puesto a Ja venva el 
folleto editado por la misma de “ De*- 
ffn íii Pasiva Cr¿'iUi32acIa” , ^ue ex­
plica la. manera da defenderce la po­
blación civil contra pcsibies bonj'-'ar- 
déos.

isv vfiJi-a cxi wjuuj r.ursuoa. i-iua
pedidos en gnnde, Secix^arla de la 
Junta de Defensa. Pasiva.-AYÜNTA- 

■MTENTO. -

general de eiiKñanza de este Insti-
tU'tO, I

Sexta.—Al finalizar Icsest/udirs su- 
f r k ^  Ulna pi^eba de conjunto parai 
deaiKístrar sü capacitación, obíenien-* 
do im Certificada de Aptititd loS 
alumnos apiobadcs. i

Valencia, 13 de septiembre de 1937. 
—El Director de la Granja Escuela), 
(ñrmadc), IvL H. POROEÍL.—Ccsnfcir̂  
me; El Dire^rtor (firmado), ANTONIO 
PAREJA.

■■‘■mTwnrrnriiirTrrrnrwnrTiiiiniíiiiiiw i nmi

KCa o búmeda, cosgot. 

Ileo ¿e ta laringe, kfo« 
nía, catarros, asuta, 

ceses ú i colocación y 

opteslóu, augloai, 

eullad at tragar, fetidea 

úel «liento, UiflamacíOM 

uus de ta bnc» rar« 

lanta, ete.

SD CMáCION r AUVIQ INHEDUTOS

Pastülas CAÑIZM S
a08@-SOgO40iM-MBMf®LIBli

fiilil! IH á  [ilü
CilBALLBEOS, Húm. «7

y champagnes
dei país y exímajero

RM0N m m m i boix
(ilFES

Sidra champagne El 6M E R 0 
11HISIU, H ■ Míltii M í - (ilfiiii

Recluta de «volun­
tarios» italianos

Importación directa.
Especialidad án crudos y tostado*.

Líbrese del es­
treñimiento

Sm  ARRIESGARSE A TOaiAR 

PURGANTES DRASTICOS

SE SENTIRA USTED SALUDABLE, 

DESPEJAIK). DIXAJVnCO

puaai)¿o siente Ja cabcza. pcsat^ y 
caaiíiado el cueipo; ciiaiido cstái cfees- 
;-anado, n&rvicsso, sin apetite', no exa­

gere .̂ iLS .preccmpacionss lia.sta eníea-- 
maTo? ^  veras—ni, ccn la intenciiúu 
de atenderse, teme tanipcco. “ cual- 
Quior”. purgante, pues podría resui- 
W ie  más parjudlsial que Iseneficióisv-.

In  nno np/’Asit-T fi-a
mente despejar el intestino grueso, 
iPO<rqU€i,. estandií> . <il.estruído, «-léorlx?- 
ce el funoionaaniento d®' tcido el or- 
ganisrtio. Lo que liaría .su ¡propio me • 
w w . ífuede hacerlo xisted, ayudar.'ié 
ccii ima pre-parac'j^ vegeliíil ii';ofen- 
Jiiva péTií eficaa, pr.ra eliminar todo' 
<Íe.^2i'd"J:io tóxico. Con toniajse al 
acoctarse dias. píldoras t'e Brandretii 

que scüi’ puramente vegetales—.
Ui&ted- se levantará muy aliviado. No­
tará el despertar de nuevas energías, 
Ee £0 ,itii“á en mejor ÜLsposiciónr—cum. 
pürd mejor sus: tareas—y di^utaa-á 
má.s plenamente las cosas gratas de 
a vida.

No' dcincre en tomar las Píldora.*? 
c!e Brandi’eth- Tieiwn que ser íu¡n pa'o 
ducti:; de c-onñanza cusndo miles y 
miles de personas las teman. Es im 
remedio favori'to .en la ma-yfíria de Ic-s 
pais?.3 del mundo, Sienupre que sienta 
la más leve indisposición—pesadez o 
des ’̂ana, o  n^te que ¿alen teUTülos 
o que su íriel se marohita, tonie M -  
doi'a.s de Brandretlv—y no se preocu- 
péi mú5. Las venden las buenaó far­
macias. No admita sustitutoe. Pre­
cio: 1’85 pesetas.

Affflntes en E&paña: Uriatíi, E. C., 
Bruc-h, 49. BAK-CIXONA.

U. E.
SECRETARIA DE CULTURA

Teniénidciae que formar un con­
junto musical estudiantil, para m i­
siones ebreia-s, campesinjis y demás 
festivalea, ^5eanlcs a todics los afi­
liados a nuiS'stra Federación qw  co- 
nozcaiii alg"Jii inistarumento musical 
fviolin, violcncsUo, bandurria, man­
dolina, laúd, gruitaíra), se pasen 'O 
antes posikia por esta Secretaria, ü5 
cuati-o »  s®i*'*, para efectuar la ins - 
ciipción.—Por la Secretaría, J. BA- 
LLES'X E.R.

t l i  [ i i i  ü i a
El Grupo Cultural de Aviftcion, c:i 

estrecha relación con la Casa de As­
turias, ha organizado uii festival pro 
Evacuados del Norte.

Esperamos de todos ice Q-ntJfascis- 
tas cfomprcffidcrán el magiiífíco gesto 
de scüdarídad de Aviación, y acudi­
rán nmñai^', 16, 3l  Gr&n Teatro, a 
las uuwp y media d » lá noche, ho- 
it. eíi quáí ccleíjcaii-á díchp seto.

Las locisilíSadEs pueden adq;iiriTse 
en la Casa de Af t̂urías, Pascual y Gê - 
nfs, 21, y  en la taquilla d?] Gran 
Teatro,

Rovigo.—En- esta' ciudad ha ocui'rí- 
do um suceso que está siendo motivo 
de generales cttmentarics.

Un grupo de obrercc sin tra.bajo se 
inscribió en la Ofkina c> Colíca- 
ción solicitando ir a Afi-ica. Hace 
luws días i-ecibifci'on un' ccsnunicado 
par,3, que se personasen a- fiiToiar el 
contrato. Por una iií>á¡4jre:,ión ccme- 
tida por el jeíe de la, Oñcina, supie­
ren que se Ies cíi;viaiba. a España.'El̂  
e l mismo momento, cpmo cJ^edecieii- 
d-:: a una coaisigna ’̂ de'-La,paredó el 
oom.pacto grujjo;;^ veítlgl-
ncvj, • qitedando •'̂ áífiimenfte ' cuaCt-o dt* 
elics.

ü2i neeno c.omsniaan en incugna-
ács tonos por el engaño ^e que se le;3
quería, üiiiacer objeto.

»

Alemania reprueba 
las actividades 
de Mussolini

Lcndies.— Êl corresp¡cn,£al dî ploniA- 
tifcts del “ Manchester Guardiaai’'  en 
esta- ciudad, refiriéniíc^ a la Cfen- 
fenencda del Mediteiráneo y  a la no- 
ia  enviada al Gobierno italiano pci- 
la Unión Soviética, h?. telegrafiado 
a- su periódico le fiiguiente;

"Aquí, en Lcaidrís, se abrigan po­
cas o, ninguna dud¡a sobre la nació- 
iiajiíad de les siitamarir.os qiie conie- 
tieron actos de plraterta. La O^nfe- 
i’cncáa nada prejuzga en ciianto a. la 
nacionalidad; de los stnnergibles; lo 
que se p«>poní es acabar con la pi- 
raAeria, sin imiportaxle a qiüén pueda 
alcanzar la responsabiUdad.

Aieuien scspedió que sulanari- 
noi. piratas pudáeran ser alemanes, 
cosa, imíM.*ot»able; pero no hay la. más 
ligera evideoioiai sobre íal cc&ai.

Lo que sí es oierto, a juzgar por to- 
ÓC'S los indicios, es que A lb a n ia  re­
prueba las recientes acti.vidadea dan- 
desítinas de Italia en el Mediterráneo, 
porqu« tiene el conven:: miento d? 
qiiiO fui amiga y posible aliada se esíá 
arriesgando en grado £iimo a chocar 
con las potencias cccidentales, e&pe- 
ciQ'lmente ctsn la Gran Bretaña.”

Sindicato 
Provincial del 
Transporte (U.G.T.)

Se ruega a tcdce lai cobradores de 
aiitOBMlfa, ayudantes de camión y mo-* 
saos de carga y descarga, per>.*>ns- 
cimtea s  este Sindicato, se íjasen 
por la Sccretaifía de Auitobuises para) 
informarlos de un asunto qtie le« in- 
tjere&a.—Pci' el Contité Ejecutivo r R  
J.Í5AS. , ,

KNiNFwww#*##*i"»w

Diez plazas 
de odontólogos

£n Sanidad de Carsbm «r^
Ia£ cca»licíones ^  ñauran en. 1¿ 
convocaKícriai Sipaíetida « j  la f'CSacs'- 
ta ‘* del diâ  14 del actual.- P ira  faw 
foxmes 6 insta;ncias dirigirse i  la/ 
Jftfatara de ios Servicies sanitarios 
de CJarablnwos, Valencia, plaza Ro­
ja, núin. 7.  ̂ '

LO QUE NECESITA UN HOMBRE

LA  M U E R T E  DE W A L T E R
P O R  IL Y A  E H R E N B U R G

Los fascistas se aproximan. Nadie 
se ha quedado en «1 pueblo; sola­
mente el Eótado Mayor del coranel y 
una. vieja sorda. Las trincheras, •ai 
misnio tó.dO' de la hilandería. Lo qurs 
e,ntbs aliorrarcsn'la.9 bombas, ahoau »o 
de£tru5'en los proysctil^. Solre el 
campanatlo había un nido de cigüe'- 
ñas; derribaron el campanario; « i -  
ti>8 les escombrcc está, extendida el 
Dvse muerta con el pie© abierto. Loa 
prcyecL'ües zumban en )a hilandería: 
b:rajáaiv:ai las po¿xd«^. Toda.? las n:»* 
chcs los incrcs salen deslizándoce de 
las trincheras. La ciudad e.s defer.di- 
cla poi’ un batallón de mina'os. Nue­
ve'dia,s, diez, cncc... I..ai gsutc lia ol­
vidada lo que es el sueño; todos t ií-  
nê  ̂ Icó ojo¿ enrojecidos e hinchados; 
tcdc.s están agotados, no hay que co­
mer—soliner.¿eL qücdan biaco:has.

E! enemigo resqivLó cercar la ciu­
dad. AiiCira hace una presión en la 
carretera. Esta la defiende el batallan 
Walter. Ayer perdieron .el cemente­
rio. hcy por la mañana lo ítsconqiíis- 
tarcTi. Los Chuses han abierto las 
tumbac; ss ven huesoi secos, y :al 
lado, cadáveres; no iiay tiempo para 
enterrarlos.

IXcci:: —Es necesario evacuar la. 
ciutiicd. Refuerzos no hay ni los lia<- 
bs-é. La ge-nte está fatigada. Si los 
olrcs toman ia canetfira, todos caerán 
como en una ratonera. ¿Y  cómo sos- 
■tenjei'ia. Loa cti»:» tieneni poa- lo me­
nas cv.ati-o mil moros. Walter con­
testa:

“ Hay una orden, o r.ec.: na hay que 
dSscíutir.

—Los otros vcncíríln por la' noche 
otra vez.

— ¡Tonteríasl ¡Ay! ¡Encísit-rar un 
pitillol ¡Eso si que ec importante!

La noche está fresca. Silencio, y  
de repente, fuego. Un fuego asi no.lo 
liabía habida aún. Lcc otros han de­
cidido, pass lo que pase, coit̂ ar ia ca- 
jcvítííra. Les niieí¡tr,rs c»x.tc¿tan débil - 
mente; hay pocos proyíctiles: eatán 
ecav:mizando. Les tnoi-os cubren ias 
trincheras cíe obuscs.

Por la niDivana rleno Gómíz co- 
nlenda hacia V.'alter. No puede ha­
blar emoción.

— ¡Ss fuei-on.. !
En frente, las trínclieras abandona- 

-dai; cadáveres, cobhoi.es, alambre*. 
El enemig:» no pudo resistir; el ata­
que nocturno protegía una retirada.

— ¡AcVsílante!
En un dia hiciei-cn doce kilómetros. 

Loa fa-Kistas, en i'eti.-.'íida, raramente 
abríam un fue^o per^Eoeo. Por la no- 
ciie se alojaron en el pueble. Cuantío 
comenzó ia lucha, los campesinos se 
dispersaren i>or todas part-?s. Alioi'oi re 
firesan; traen vino, paai, luievcG  para, 
ios combatientes.

Los españoles llamaron a Walter a 
su lado. El jefe del batallón, es Par* 
dos, jo\^n mineto da Linaj’es. Pi'cgun- 
ta a W alta':

—¿Tú estuviste en MCiicii?
—^Estuve,
domen en silencio.
—¿Tú, quizás, también has visto 3' 

StAUn?
—Dos veces. Estaba en la tribuna..

Pardos aparta el plato...
— ¡Demonio, no tiení uno g'jnas de 

mcTirí Yo no he vi£¡ta nada aun en la 
vida...

xValter se rie.
—¿Y pa:* qué morirS Tonterías. Si 

ayei' salimos con vida, es qu.? nacia 
p^ede ya con nosotros

— ¡Q '̂.é bisn aprendiste el español!
Lcs minerca ríen.:
—iQué \a a ssr éste alemán! jEse¿- 

pañod! ¿Ves cómo bebe de] botijo?
Ko y© le cae ni uiia gota.

—¿Y sabc.<5 cantar cancicnes espa­
ñolas?

Cantan en cor.:í' La melodía es trís • 
te; pem todos están ¿ilegrcG. Cantan 
que los moros, nunca, nunca, pasarán 
por .el puente' de lOs Praaiceses. :Qué 
van a pasar! Ni sújuiera salieron a la. 
caxi’eLera. Todos olvidaran la noche 
pasada en lao trincheras, ta lluvia, el 
hambre. Ni siquiera tienen ganas de 
dormir: cantan, ríen, gritan, hacen 
diabluras

ñrfimtr'rtirirrirTivinTiiiriririiyiirffriiyir^

la-Caüe y Compañía, S. L
Presenta ía más extensa y nueva co- 

■ lección de la'i'npi.sferíá artística y mo-
Avda. Nicolás Saimerón, 7

M á iq u ín a ^  d e  ©escribir
VENTA, ALQUILER, 

- OAIIBON,
T A IIE R  jy& HE^AHACIONES, CSENTAS, 
MECANOviRAEIA, COPIAS MAQUINA -

nm, 8 tiUUü̂  um

¿ C A L L O S ?
EN TKES DIAS EXTIRPA TOTAUvlEUTB CALLOS Y  DUREZAS, OJOS 

DE GALLO, JUANETES, EL PATENTADO
--------------------  U N G Ü E N T O  M A G I C O --------------------

RECHAZAD LAS laSITACICNEa 
1'50. — POR CORREO, 2  PEi5E*.T‘A a  EN PARMACIAS T  EfflOOUSB.TAB 
— FARMACIA P O S R T O -----------------  SAN ILDEFONSO, 6—StAliJlID

LOS PROYECTOS D EL 
FASC ISM O  ITALIANO

París.—El contiespw?\sal diplo.’nátiío 
de la AgeiTcia, España en Omitar';.. 
dice qUe los repa's^ntantes oficio 
ds Itaüa en la &;ciedad do Naci>- 
iras, no disimulan su descontento coa 
motivo de la rápida firma de I-'? 
ecuierdos de Nyón. Hay que eapCT?.:, 
dice, que el Gcbiemo italiano se eS' 
forzará en traer el deljaíie al Comátí/ 
de No Iníen'Entíón die Londres, • • n

la reunióQ qua ^idio organismo tie­
ne anunciado para el próximo vier. 
nes. Además,, en los medios bien tn- 
farmadcs de Ginebiu, csircula el ru­
mor de que el Gobierno i^aliajio pre" 
.para una réplica 'en España, tcooiBls- 
.tente en el envío de nuen/os cuerpo» 
expedicionarios, llegando incluso a 
utilizair los g-aaes en un ataque á-y- 
erara ew-ergiadm’ia contra Maidrid- 

A  este respecto, se eñavle que la. 
Delegación ¡británica parece muy -im- 
preslímad'a por estos rum'reí;. SeE;ún 
nueteíras nD-tici&". existiría un pro- 
j-ecto italiano inspirado per el aiaris- 
cal Badtíglio, para una de­
cisión rápáda- la- guerra de EipS’̂  
Ba.. 6«9án las referencias conooldas. 
diclio pl'iin ccsasistiría en el envíj d« 
u » nuwo Cuerpo cspedicionjaiío íts- 
liomo, ecos^xia^ -'da ci«sto a 
cincuenta mil bt^bree, pTovii,'tó& da 
todo* IOS medios naceaarios para una 
guwra teta!, íncIuMve, naturalmente, 
gases.

El primer objetivo sería Madrid, 
que sa intentaría temar antes dp la 
entiadft del invierno a cualquier- pre-> 
do, auaiquo tensa que llee’anse a. Isu 
destrucción la capital. Segita di­
chas refercívcias el plan debería sei" 
p-ue¿i;3 niAiy prcnto en ejecución, ha- 
biéndcso ii^cluso señalada la fecha 
dól préximo ¿ía 17 para 1q. ejojedíclóai 
de lc3 primeros ccaivoycs militares. 

Varíes ptriódicca de la maAana yi 
de la tassic, entre ellos “ L ’Oeuvre” , 
“ L ’Hummiité” . “ Ce -Sdíí*” y otros sa 
hacen eco de dicíics nuncres, Todasi 
estas notíclaa han causado fuerte im-' 
pi-esión.—Fabra. . , ;

*

i

—Qj'e. Walter. ¿Qué vas a haoej; 
cuaiido se acaiie la guena?

—Me iré.
—.:Para qué te v&s a ir? Tú «■h-ora. 

erw  ej^ño:. Entro nOKCtrtK, tiquí, se 
fSstará bien...

Walter, Gomíe:
—¿Y en mi tierra?.,. No, yo tcda*- 

vía lucharé.
Pardos dice, confuso:
—Entonces noiotrcs iremo.s oilí. Cfe‘- 

mo tíi...
Cantan. Cancione.'i que ImbSan 

, los huertos de Granada, de una hlfiíu 
burlor.a. d'e un iJaslor cii»e enconini 
una herrofá'una ds. tmo. Waitea' a.*.'», 
eilegre iicy; para él no existe nada cía 
io  pasado: ni lafi î rsecuclcaiies, ni las 
cárceles, ni la boletíacL Luísa vive y 
íxrcnto vendrá a ESíraña. La ciud!ad 
fué defenddda- ¡Prionto toina,mnüíf 
Córdoba! Alrededor, gente bueu y 
vaileníe. Eiitz dice: “ niños” . Por c iír- 
to: niños, ¿hay algo .nwijcr qite los ni • 
ños? Y  Waltei- encontró ia íaiicidasí 
en este pueblo pequeño, msdSo destruí - 
do. Se oj'!» el balido ele mm, oveja, 
Walter. tumbado sobre ht paja húme­
da,, cciníe en la oscuritíEid,

Waltei’ mu4ió sin ‘ tlespei’tarse; U5i 
casco de bomba le pai’tió el .cráneo. A l 
I-ado drel ataúd está ,él polaco Yan: s« 
suena las naiices; las lágrimas le ahó^ 
gan.

A  la madrugada patt,ió el íiajallón. 
Kowalewich Vfuxúú a todos.

—El comaixíante,..
No se oabe lo qua quiso ctecir. Sé> 

quedó algún tiempo. len pie, csJííaío , 
hizo .mi gesto ccn la mano y gritó; 

— ¡Adelante! •
Aj'or avanzaba, el batallón etitre 

eancionips;. hoy m  con siítncio. To • 
dos tienen el mL^nw pensamiento en la 
cabeza.: ;ei comandante! Después de 
la comida llegaren M sta las primei'ss 
posic-itaiec del er.emigo. Era. meneátíi* 
t^mar unoi montaña. Subían íualosQs; 
iban bajo el fuego. EJ enenU'&o vPíitj-- 
cedió.

Es da noche. TodJas están s«ntadcsi 
en £áler.,cio, ante las hog-ueríts..

— i El comandante!
Han llcvQido el Cw8erpo de Walter % 

la, dudad. Ayer mismo se ha rechsiaa.- 
do a Icc fascistas- y la clucSid; ya \'0í- 
\!ió en; si. Ll;^a¿> los habitadles. UJs  ̂
obreros examinan las máquanas; curii 
,trp eaU^psaídas., Ss limpian las ¿aJIe» 
,p?.rai p;̂ sai' % las caí̂ $- salvaxlius. .

El c o i^ e l Uegri hasta ataúd. Está 
de pjcí, estirado, el puño en ia visefa. 
le s  labios le tiemb5.iii,- d©-«01001013. 
Jjuegrj, tímid-sfiMiíta*, acercan'las 
otípercs. Han cceido muciias aitnajtolas
ataúd está salpícádo de sangi''e. Ttd&i 
'Callaii! A I ñn 'Yan tJa'égúiT^a:-'

—¿Adííide '̂amos a llevarte^
’ Piisiiei'on-el ataúd ert la ’ cscuíia, Ei 

tí'clio está horadatÍQ poa* aim- bomba. 
El sel, i::solente, entra-'en 'ta  sala; 
2imiban le» mcscones. Una- obm'̂ » fii- 
ce en voü baja ol ccronel:

—Mañana nos píwidrejocs st tiíi-ba^ 
jar: ia i trabajo de ijuecra...

Y, <ís patJnto, agrega:
— ¡Lástima, de alemán?
Luegxí llevaren el ataúd, a- Vaienda, 

Da la<5 aldeas acudían les campesi­
nos:

—¿A quién llevan? , y 
Yan contestaba: ^
—A un lucirador. '
lias mujeres, con cántaros sobra 3̂  

cabeza, se paraban y sollozajaiu. E3i 
unri de la.s aldeas, un anciano co>o, Ein 
una iileim , tc¿íó la trompeta...

Comenzaron las montañas, albai;cta. - 
bam lc6 arroyos primaverales; cUa a 
hierba biícna.Los pa.-ílcres se .quitaban 
la'; gcnras, y sonoramente tocaban ia* 
campaaiillas.

Un viento cálido soplaba *nj Iss €s - 
teims ds La Manclia. Un ligero piíít'o; 
plateado cubría lu caiTetera ctímr una 
•nieíjla. Dejando caei* iac ^̂ acŜ S, los 
campesinos levantamn !tjs p̂ ufios. Laíí 
mujeres decían a los aiños’ “ Mirá” .

Pasaron por Albacete. Vinieron' ale - 
manes, polacos, franceses: todcc, .en 
diversos idiomas, ca-iitaban “ La Inte.''-’ 
naciC’» ’al” . Un negro l>erido, ccn iwi 
trapo « ii la ca'oesa, repetía en voss
baja:

—"E l ca^isirada Walter” ...
Estuvo con W altír en el fr «;t^  d# 

Terueü.
E!n Valencia, delante del ataúd, iba 

la  ban<ia de música; l^s sí&iadoa- ha- ■ 
cían los honoaieñ ?n silencio; no 
agitaban las ba.uid€r̂ s'.

El comandstnte.Miiftíiiej píQ-
nunciar un discurso. Sabía qué 
e l ataúd se suele —es cbliíj^ia— ha^ 
blar .«-obrie la vida del hcmbre. Pî eguP-- 
ta  a Pritz:

—¿Qué hacía antes de la guerra? •' 
Fritz contestó: . !
—No lo sé. ; 'í  *■. ‘
Y  luego añadió: '
--¿Qué hacía? ¡Luchaba!,.. i
Martínez uo sabe hablar. Es asturia­

no; ha sddo minero; ahcas es 
ta. S?-ia¡cuerda d® la cara,, scca y hues- 
sudíi d.? Walter.de una cicairJa eu 1»- 
cabe^i, de su voa moderada y do aq^tj 
súbito —para' n.̂  demcslarar éi estii* 
3-3or.cU2 ssiitími*ato5!-- “ i1aMüys--ía»i” - 

MajVtínez'dtec:
—“ 23 cansarada WaSity wí»a<<ií- 

9s\i»sia!$> áT0da%.T0da--i»i vi4a l u c i ­
do opatra tos faííeistias y m'uríó ifí 
íWarMb...”

A ljíu ^  detrás astá , lKXFaTidn.< EJ'. 
vrrd» escuro del laurel, lar, m?a5, las 
baycnsjtfi'j,..
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^Ofía jornada magnífica para la «G loriosa»

Tres Junker enemigos derribados 
en jSariñena
üanewski. piloto aiernán d« la ‘*Luft Hansa", muere 
carboniicado

S»rUíena.'>-A las uueve de la. zx>chc 
Ée ayer ftteron oídos ovioneR quevo- 
iaban sobre esta villa y sua prcitimi- 
¿íactes. Dajtfa la señal de alarma, Las 
í5«ateB acogiéronse a los leíugios, ex­
cepto Bajunos que prefirieron estar 
en las calles o ^  campes, en es­
pera de acontecimieiitos.

De Improviso, se vió Hutrnanado el 
Espacio por una bengala lanzada dG&- 
(íé gran altura, y al momento, nume- 

. xnn&s perecmas vieran cómo so encen­
dían todüjs l£8 luces dex campo d<s 
^vlaetóiL Con intervalo de unos seu 
£undos se oyeron dos ráfagas de ame- 
trall'ariora y en sepüda se vió cómo 
áoscendía una ccpecie de bóli<jo, de­
jando tras de sí una estela de humo 
densî no.

IiJtm2tos más tarde se tuvo noticia 
óe 5 oe nuestros aparatoe de caaa: ha-- 
bían derribado dos trimotores alema- 
sea, ' Jtmltér ambc«, y que loa restos 
de uno de ellos estaban, en parte, cer­
ca de lac alambradas del campo, y los 
demás a trescientos metros en el bor­
de de una montaña. El hecho quedó 

* confirmado con' el extraordinario jú- 
itUo de las gentes, que.no mucho ra­
to antes de ocurrir el encuentro, ha­
bían oído la explosión de cinco bom- 

, bss de aviación en las proximidades 
del pueblo die Albalatillc.

lilí^aron nuevas notlciaE. Otro Jun- 
kíT -había caído, sin duda, a, mudiós 
kilómetros dei campo de aviación. Se 
le vió huir incendiado. Los jefes de 
tíiclio campo enviaron patrullas en 
tjvsGA de ios restos del aparato y de 
loa, tripul^tcE. Los seryiciOB Queda­
r a  organizados inmíídiatamente.

PTOTfto quedaron cuatodiadoti los 
 ̂ Tésto& ded trimotor, que cayó en laa 
' proximidades y recoífldos 1<» catífive- 

Tes -carbcnizadcc de doa de los tri^ 
■ guiantes.

XJh. paj;:acaida£ e&t&ba en las proxd- 
mitiades del trimotor. Era indudable 
<riK algún tripulante se había arro­
jado con él « i  ver que- cü aparato se 
“ híunctta*’ y que descendió normairiion- 

- te, trataadb de híiír, y quedó fuera 
¿del alcance <le nuestrc<s fusilee.

EXTRANJERO
DIARIO R tm m c m o  de iz q u ie rd a

tíieli terreno, suponiendo qae eu ellos 
trotarín óp ampararee el íustltlvo.

Junto a los restes del Junker, qttó 
cayó cerca del pueblo, encwitraaoi; log 
jefes de aviación fusiles tametraliado- 

‘ ras y pistolas anaeiralladoras, armas 
realmente magníficas.
. Extrañó que los tripulantes llevasen 

íiLsIles «1  el Junker. Lo mierao los fu­
siles que las pistolas tenían quemado 
cuanto no era de acero.

Ampliando el radio de las invostigar- 
dones, Se halló ol cadéver de otro 
aviador «tem&n, oue tenía la cabeza, 
destrozada.

El paracaidafi no le funcionó al arro 
. jarse del aparato y la caída fué raor- 

Faltalja tm tripulantej a juicio 
los técnicos de aviación, y las jMitru  ̂
lias rcaliaairon un trabajo penosísimo 
por las dilicultades del terreno y putr 
el frío.

Una de dichas patrullas vió a. un 
hombre vestido de aviador que huía 
ai ser sorprendido.

Le echaron el alto vanas veces, y 
como persistiera en la fuga hicieron 
fuego contra él. Según la documenta­
ción' que le encontraron, era un ofi­
cial alemán. 'd e l C?uei-po de Aviación.

Fué inútil buscar el sei?imdo apa­
rato. Desde un observatorio de Cospe, 
vieron cómo* im graci avión describía 
una inmensa parábola de fuego que 
caía in<íendiado entre Sástago y I3s- 
catrón. . ^

A  última hora hemos tenido Ja noti­
cia de que uno de los aviadcres t e ­
mióles muertos es el ^famoso póloto 
Manewski, de íjj “ Lirft Hansa” , que

Riaesti-o de graaid«fi pilotos | otra tercera parte, y w
compiletán con un cuerpo de came­
lleros.

-__ _  ̂  ̂  ̂ .  , -X Los itaaianos construyen un caaninodeanbado otro trimotcrr en la región [  ̂ «.aT,., w . o 4. j  militar hacia éi Sur, csjmno q¡aB vaNorte de Barbaetro. So trata, de otro

Preparativos

Italia está convirtiendo 
Libia en una enorme base 
militar

£1 Cairo.—Los 'generales de 
fíoUni e5tán coorvirtlmilo liblOr la* 
caloziia italiana altuada éntre Egipto y 
Túnez, en una importantísima base 
uulitm'. Lo6 funcionarios itallancc set 
niegan a h a l^ r dje e&te asunto; pe­
ro a pesar de ello se poseen informea 
auitciizadioa que sise^uirau que tanto 
en la frontera egipcia como en la tu- 
necina, ee desarreglan ai.^vidades mi­
litares £in precedente;».

Se sal̂ e que Itaüia enviará diirantci 
el próximo otoño un caerpo de ejér- 
tclto expedicionario y que actualmente 
recluta en gran número troipaí? en­
tre los naturailes del país.

Las íueizas de a-skaris, qire lia^ta 
fOiora estaban diestacadas en las cos­
tas, han sido reemplazadas pcar otrad 
j||(aíliana% en'\^ártdbse a a q u ^ ^  3l 
interior. Se gastan grandes cantáida- 
d ^  en Xat construcción de cuarteles 
y depósitos subterráneois para muni- 
cáonea. También ;S0 oxgaiüzan vrid a » 
dea motorizadas espe<üaimente ada(p- 
tadaa para la guerra en el «tesiealto.

Bsta-s unidades .son móviles en ex- 
<tremó y se componen de aviación, en 

I una ierc«a;a parte; de infantería mo-

México y España
S i Ocsnilé ejecutivo del 6. R. I., ha 

remitido ayer al Presidente dle la Re­
pública de México el siguiente cahieu 
grama:

■“ Ocasión aniversaTio inde^^dcn- 
cia México, saludramoB pueblo Gobier­
no mexicano, .a^adeciendio conmove- 
dona solidaridad que significa lazo in­
disoluble hermoidad dos pueblos. — 
SOCORRO ROJO DE ESPAtíA.”

euroipeos..
Esta tarde'tuvimos :fj¡oticias de qu© 

también anoche nuestiros cazas han

pendiente a Egipto sólo cnsten ca- 
minca, y malos, para los cam/tíUos. En 
la linea fronteilza, ¿ituada entre loa 
confines de Libia y Túxtez, van a es  ̂
tabl«cer una gran base militar en 
GharLam, a &Q millas al 9ur de Trí­
poli.

Todiús estos preparativas han daa- 
pertftdo Inteaiso descontento entre láfi 
tribus que viven en la frooiteea de 
Libia, especialmente en la parte tu- 
neicina, pues se lea obliga a que eva­
cúen los terrenos en que pcsjtan sus 
rebañes. Se vigila estrechamente los 

movimieaitos de esas tribus y se casti­
ga con graves pssias a quien infrin­
ge los órdenes dadas. A l otro lado 
de la frontera, i<» italiarncs familiaxi-' 
zados con el idicma árabe realizan 
kimirsioinics reguJi'areo en autoanávü, 
internándose en desierto.

Estas excuraonep tienen como pun- 
ito. die partida El Oaiio y se realizan 
ccn él fin de impreislonjar a los be­
duinos ignorantes. Se pretende demos- 
tiarles la “ slraipatia” que Italia sien- 
■ te pac ellos.

Para tratar de ayuda eficaz 
al pueblo español

Se han reunido las 
Ejecutivas de la 

í I. O. S. y de la 
F. S. I.

Partí!. — La Ejecutiva de la Inter­
nacional Obreia Socialista y de la 
Federación Sindical Internacional, 
han celebrado esta tarde la primera 
reunión conjunta solicitada por- la 
tJ. G. T. de España.

La reunión ha tenido por objeto 
examinar la situación presente en 
España y acordar la acción cHe ias dos 
Intemcionalefi pava obtenea* de los 
gobiernos ei respeto a las reglas del 
Derecho Internacional. — Fatora.

CAMARADA OVSEENKO, C0« 
BnSARIO DE JU ST IC ^  Dfi LA 
B. fi. F. 6. K.

MoBeú.—zncolei i^yieQlco, que 
ju tus fundoiMi Ú9 OoatímMo ü9 Jus** 
Oda Oe la R. 0. P. B. R., coisitlQAa 
aténdo Oasnlaarlo d « JuBbldé de la 
ü. R. 9. B. AnotoQov Chrae^ako, qm  
Je miftübuye, fué cúnmU generé eo: 
Barcdoma."-PatoB!a.

LA COOPEBACION MONETABtA 
ENTRE E5TA1K)S UNIDOS T  LA 
GRAN BRETAÑA

Nueva York.—€egúzji notidas de 
Washington, el “ HeraÜd Tribune” , en 
brove U^»r&  a los Estaidos Unidos 
Blr Fedtedioo PhUli336, aibseca:etario 
de Estado del Tesoro de la Gran Bre. 
taña» que según se cree, contereuc(a« 
rá con el señor Mon$:erthau, a propi - 
bito dé ¡a coiatl3»iación de la cocperii'* 
ción monetaria enire loa EsitadosUnt» 
(&)ts y la Orain Bretaña.—̂ 'abta.

EL CONTROL DE EXTRANJEROS 
EN FRANCÍA

Parí9.—‘̂ Le Matin”. dice:
“Xa  comtsión de iuriscon? dtos en- 

tcargada de i*ediaotar los textos para

Jimlcer. Parte de ms tripulantes h in  
perecido carbanizados y  a^uno iogr6 
utilizar el paracaídas y ponerse a sal­
vo caysndo a tierra, piaes unes campo-- 
slncs han encontrado Uno de .7qu«llos 
aparatos en las proxímiidades de AU
misdévar. Fuerzas adecíiaióas han sa- 

■ Se reforzaroa las patrullas y salie^ j ¡ido para aquella zona en tusca del
roii motoa-istas en todas direcciones,  ̂ fugitivo.
«on órdjeaes de detener a todo, soepe- | La jomada ha ádo n par^

■' -ehpso, de recorrer la? cajnpcw, los olí- ; la Gloriosa. El entusiasi no en las t-ro-
v ^ s  y almendrales y  los repliegues pas y en los pueblos ec: inmenso

deade Toibrouic, situado eai la costa  ̂
hasta los limites con él Sudán, 

i Los oficiales italianoi &e muestran 
{ Relesísimos « i  cuanto a Kufra. No 
• ípeoTOiten que los extranjeros penetreo 

sus secretos. Se les probibe el acceso 
I al pofciasdo.
i La nueva carretera, con sua diepó- 
I eitoa dle aprovisionamiento y sus for- 

,tiñes, permite un transporte de tropaí» 
'{rápido a lo lajgo de toda la fronte­
ra, mientras que en la parte correa-.

Hay que acabar atoda costa 
con la “ Quinta Columna**
Pedimos al Director de Seguridad que 
actúe enérgicamente hasta lograr el exter­
minio de los traidores
Declaraciones de! camarada Morón:

ués del díscuirso 
chino aumenta la teriisíón
con gran expectación la

jefe del Gobiérno
La Sociedad de Naciones 
emocionantes y decisivas

del delegado 
y se espera
intervención

español
está viviendo iioras

Hil dii-e^tor g e r i«^  de Segurid^ 
recibir ayer máñana a  los iufo «  

madores, les hizo Üus sigxñentes mani- 
íestacicaies:' *' ' . ' :

—A  la vista de indicios que tenía»- 
mo& sobre un p n ^ b le  intento d«

 ̂ facciosos,,. esiroCados m  la “ quinta 
t columna *’\e&ta. Dirección, de acu^- 
f do con ctras autoridades, adoptó las 
 ̂ I>recauici0nes necesmas, que han té- 

{ nido resfliitado. Pnedo adelantar qué 
'  lo que seí intentabi queda totalmsnt« 
f desarticulado y dorados los ele 
I n>untcs que Tenlah actuando como 
{ organizadores, entre ellos gente dé 
I gran edgnifioación, que per derto no 
 ̂ había sido molestada hiasta ahora.5
i Se han realizado unas cuarenta 
I deft^ncdonte y ooaDUnúan praotlcán- 
■ dose dili^Qicias, que siempre dan co-i

IMMEtESION DEL DIA DE AYER :: 
UrBIbUTA UU'LOMAXIUA ¡HÜ 

LOS ITALLINOS
Ginebra.—̂  Sociedad de NaL-ióneS 

^  liimiilbffido hoQT ¿us traibajos a laá 
■ciimdfilones. Sólo esta mañana Ci de­
legado' tíe China, ha presentado en 
iá Asao^blea requíaitoria cuntr» 
la  aoctón janjonesa, pero ¿u di<vcurs0 - 
ha íáido’ miuy moderado. Es posible 
qiUíe JflJ sesión de mañana del Con-i

LA' AO'4TV5DAD DE LA DELEGA.^ 
CION ÍS PA ÍÍO LA  :: EL DOrTOB 
NEGü In  CONFERENCIA CON EL
m i ,̂í is t r o  d e  n e g o c io s  EX_ 
TT ía NJEROS) b e l g a » *

CSinebra.—Eli je fe el ¡Gobierno es-» 
ípañcd, señor Negrín, conversó ayeir 
extensamente con el mAii'itro de Ne­
gocios ^tram jeros belg^, señor Spaak, 
—PaVra. ’  ^

nadas y ail repartición seaAn «n  todoi 
momento ¿yUísceptibles. de revisión por 
las pabencia£ parbidpanites, a fin d¿ 
V*otíer tener m  cuienta todas l?.s va-n 
r.Hiciones de la situación ”

¿■ü se trata de una . rfevisión “ de 
fónt^o”  esto imjpiioa mm nueva re-f

nfpi/in' de la Confei'encia, pero si 
fuese ‘•secundaria” puede ponerse

w jo  tenga «rao  Imajortancla, a  el | EN ix>S CIRCULOS -GINEBRINOS 
wKstor Negrín haibJa eni nombre de I SB AFIRMA, CADA YE:z  CON MAS' 
Eat»fia. Las converaacioínes del pre-* | CF j r tEZA, LA  CREENCIA' DE QUE 
Sidteaaife} del Consejo han sido muy, X' a CUTUD ITA LIA N A  NO FRO .

mo resultado el coger a otroa compli­
cados. ,

Coinio’ dato cuiioso se significa el 
que en determinado cuartel estuvie­
ren agazapados unos cuarenta seimi- 
naristas, y comprobado este hecho, 
han sido, naturalmente, detenidos, y 
en estos nxcmentos se les toma decüa- 
raclón, de las que han oe deducirse 
extreanjots muy interesantes.

Las fiierzas a mis órdenes han ac­
tuado, icomo siempre, con un gran 
entusiasmo y decisión, y es de espe-

nuzoeirveas. e imiportantes eu estoa 
di&d, porquie el prablm a central ea 
jxrecásaaneute el do Esjjaña, a pesar 
<teL tódoB loe intento® y man'cbraSv 
«s^jedatmente de los italianos. Bet^^ 
laa- sufrido laia desrrota diplum4t<jcfJ 
íiyer; y hoy la prensa dé M usf^ij^^
59 miueatrai laús sosegada y <á<a 
íoup. Ahora resulta que el 'oob ieríiK  
dé Roma renuaicia- a t«ia^^
tíÓKnes de fcrma, coimo tr ,4bién a la 
••falta, do
nido.las pctenciíu^ ^

pero ^  ^

í f '  S  <¿r:ifían la vigilancia!
- 5  “ ruta-coono dicd

°  ^ U o  d ltoJ ía”—de los D,'irdar.
, Itaiíia iw  aoqpta (? ). ‘ ;

j:I1 “ Corrieire della Sera”  -iiisiste, 
¿n  embargo, 'en que la. r^Juesta d « 
Resma no es negativa. Álsuno; ui(« - 
rrespcn;£^cs de la prensa fascista 
Qiaeáara afiaman que,’ «n  efecto. el 
acuerda de N y «i deja aiblex’to el p a-
60 a una posábie modificación d<̂  la) 
Kona de vigilancia, que permita al 
Xtalia. participar en sus tareas..*

FüutoDKite, en los drculos' p¿í!»ticf;s 
gineibrincs es objeto die apa^/onsid<:;> 
oomeatariGs la histwiá del í^ tw ra ii- 
no desconocádo apresado en Ealínica, 
del que nadie sabe nadia, «omo 
el verganzceo asunto de Pjjxís, que, 
Ecigún parece probado, ;;ido ef«>< 
tuaido por fasciataa extrauisros. Lai 
obra provocadora del &,scJfumo ajne- 
naaa aJ nsundo. ¿Queará. compren- 
tietfio úe US» vea Eurcpa!̂ 3?^a3}ira.

DUCIRA NINGUNA REVISION A 
FONDO DEL PACTCO NAVAL

Ginbera. — La declaración textual! 
que se rectoría esta tardo en lov me-' 
dioB que rodean a l señor' EWeü era! 
la siguiente: ‘‘No puede ser cuestión* 
de volver a discutir el acueffdo de 
Nycn, paies nuestro úinco cuitóado es 
reforzar su aplicación.”

M  almirante Clhatfiald, que regre­
sa hofy a Londres, va ahora a disn- 
poner* ei ocnjunto de nuevas to^didas 
neoesariasj para refoi^ar la y^gilan- 
cla en el Mediterráneo. i 

La  iñipreaión d© firmeza que se re­
coge en el ambiente de las dv’ ega'- 
ciones británica y francesa, eetá jus­
tificada en los círculoe atitorlTatíos 
por una consideración ese aciai. Si­
gue siendo tm objetivo Icígífar la- in­
tervención dé Italia en la 'vigi'ia .iicia, 
pero prevalece la opinión de que laí 
finae resolución común de las doa 
potencias invitantes, pued>s cor.ducir 
al Gobierno de Roana a  acep*ar su 
parte legítima de respon/sabilidad en 
la. repi'esión de la piraterría^ '

Ss aclara, en segundo lugar, qué la 
ixispuesta italiana no j  odrá ser o b ' 
jeto o base de una nergctciaición par­
ticular entre Italia e Inglaterra, sî - 
no que invitación primera aeguirái 
en' vigor.

Por último se relatóana esta acti- 
tud am la interrwetaclán clara del 
párraío tres d̂ el flrtíciüo IV  del Oon^ 
venia que dice: “ Otieda enteadldoi
que loa Um t̂ea 44 lea fectias mcooio-

] e¡n práctica medíante mía sencilla 
consulta diplomiática eníare las Can-

ciilerfas de los paisas • fiimasiteg. Co- 
. mo ejemplo puede ponerse el auaren- i lizazmos desde este departamento, ten­

tó  de las zorjis reservadas en previ-- ^ ^ ^ a i ccronacion oon el cas-
tiizo ejemplar de dichos Cementos, 

sión de una partira,paícsón italiana «o  ^  •'
ia  vigilancia que ootistilrtiiría una re..

nuestra retaguardia gentes que se es­
cudan mttchas ve«es en la benevo­
lencia con que se les \^ene, tratan- 
í3p, y  esto, desde lu ^ ,  pcsr lo  que 
a mí se refiere, ha de terminar.

Yo casi hubiese celebrado <7ue es-
i  A n'AwfA «*49.1»v4̂
pues de ese modo les hubiésemos co­
nocido en su tCi-taJidad,. y probable­
mente no habrían necesitado de mu­
chas diligencias, en las que se suele 
perder el tiempo, sin que ^rvaix (ie 
escarmiento a los enemigos de la  Re­
pública, *

Por lo demás, la situadán del or­
den público es inmejorable, y los 
ciudadanos ¡ealmente acaton la
República pueden vivir tranquilos.'

Una periodista preguntó al K^ma- 
rada Morón por él r e lia d o  de los 
«cámieoi^ convocados para agientes 
del Cuerpo de VigÜantía.

El director general contestó:

<*Que ha sido mucho mejor de lo 
que esperaba, pues c<mtra lo que al- 
guncs Clonaban, se ha demostrado 
que comtámos ochi un magnifico plan­
tel de hombres cultos, que s e r^  la

garantía de un gra* Cuerpo de Vi­
gilancia en el porvenir. De seiscien­
tos y pi>co examinados en Valencia, 
cuatrccientos cincuenta han heúho 

un ejercicio favorable, <jestacá;ndose

los oon^pocoentea óel Oonfiejo, d  I 
oretario generol de la Sociedad 
Naciones y tí director del Banoo 
temacloraal da Pagos.—fMxm.

LOS FEBTTOfi HAN LhÁBO&éÜQ 
YA EL TEXTO REFERENTE A I.q  ̂
HABCÓS DE JÍUPSSFICIE Y 
AERONAVES»

Qizt^7ra.--Ii» ^ it a s  franceses « 
ingleses han sosiuiüidb esta 
a los represeicftaim«8 de los otroesi^ 
te Bsftaclcs fimxanítes dei acuerdo ni) 
Nyóo, ei texto «Cativo a los bar:̂  ̂
de siíperficle y aerona\'e6, elabora(¡i 
ayer.

Los peritots do las nueve potectítj 
U^rairoD a un acuerdo y ao espcf) 
que esitiB anejo dcd acuerdo de 
podirá ser firmada maílana.—Palas,.

EL DELEGADO CHINO SE ENTR{ 
VISTA CON EL PRESIDENTE 
CONSEJO, DOCTOR NEGRIN

* Ginebra, —- El Jefe dci Oobtemo' ts. 
pañol, doctor Negrín, ha iwibido en*

i'
‘ -  íTrt -'

I mta£ana al primer delegado 
séfior 'Welüngton Koo.

Ambos se pusieron de acttsrdo I 
bre eü ordieni en ^  presentará (tu 
tarde sus demandas re^p^Uvas n 
Consejo de la S. de N.

El dlsciu»> del delegado chlnu seî  
breve y en él, el señor Koo, aoncreta. 
rá las primeras peticiones categ6rtc»j 

j de China, esbozadas ayer ante 
; Asam!blea, a saber:

Primero. — condenación moral 
agresor.

Segundo. — Condenación catcgdil. 
ca dtí bloqueo ilegal; y 

Tercero. — Condenación del bouh 
bardao aéreo sobre ciudades abiertas, 
—FíalM̂ .

asegurar el ccoitrcü de któ extranjeros 
se reunirá en cuanto hayan sido de-* 
s^giados los repreosntantes de los m i. 
ni^terios infteresados.

Las medidas pneccmizadas por el 
¡presidiente del Consejo, pueden resu­
mirse así: obllgaiciiedad dél pasi- 
portes para todos los países, especial^ 
mente para los limítroifes, como Sui­
za y Bélgica, a través de los cuales 
jpueden p a ^  a Francia indeseables.
Refuerzo del oonÉrci de extranjeros 
mediante el liso obligatorio de la tar­
jeta de id^^tidad, coa fqtoerafía y 
huellas digitales. Los que intentaran 
susitraeiTse a estas obligaciones o dar | 
una falsa ideotidad, comparecerén | 
ante una juríisdiocián especial aná'O'- 
ga a la que fundonó durante la 
gueira con d  nombre de Tribunal de 
los Extrajeres. Este Tribunal sería 
al mismo táempa ima garantía para 
nu€£|ro3 huéspedes de buena fe, qus
podrían hacer amte el miism'3 la Ju\- \ R^^^UPERAN POSICIONES 
tifitcadéc necesaria. Por ejemiido: les 
refugiados políticos que entraran em 
Francia sin docu'miecnifcoa, ccmpare-íe- 
r ^  ante él Tribunal, él cual de* 
cidiría sobre su permaneincia eaiFrai>. i 
oia. En caso afirmativo, se les pro¡pci'*< í LA AVIACION

El conflicto 
chino-japonés
LOS CHINOS CONTRAATACAN |

Shanghai.—X&s tropas chinas h(', 
empx-enxüJdo esta máñana vigotoGu 
iconto'aataques y han recoanqutttadn 
Lo Tien.—'î alxia.

rar' que este nuevo esfuerzo que rea- i el hecho de que más de den indivi-

visión .secundaria. Por él oontraiiot, 

de paridad abs>>- >

.dúos ostentan títulos académicos, que 
unidos a ^  entusiasmo y a su te en 
la ítepúibüxiai, les ponen en condi­
ciones de poder cubrir puestos de res­
ponsabilidad.

i el reconocimiein.to 
} luta”  que se pide en el oamau;ieado 
i î rtüaSio constdituiría una reviáión de

primer pJano. i

'Se trate de una rervislón fiíxu:»ifiar-7 
r a  o de una pi’jnordia!, an?bafi re-j 
cjuerirían una coaiBfuita y un acuerdo 
¡previo enti'e los país^ firftnanteei, — 
Fabra. ,

Hacia la unidad del 
proletariado mundial

Lc's sindicatos 
soviéticos y la 
F. í. S í van a entrar
en conversaciones

París. — La' Directiva do la P¿<2era- 
ción Sindical i^sm acicinal ha matu- 
íestado estar de* acuerdo ooji el Con­
cejo Oenti-al de 2os Sindicatos de la 
U. R. S. S., respe ^  al deeeo recípro­
co de entrar en. ^.'íonversaciones para 
la afiliación de los' sindicatt» de la 
ü. R. 8. S. a la Federaclóa Sindical 
Intéraacional. — PalNre* (f.;,.

Es intoLerabíle que a estas alturas 
pretendani continuar perturbando

BA RC ELO N A  AL DIA
DANDO EL PESAME POP 
MUERTE DE MASARYK

LA

Barcelona. — El alcaldo ha visitado 
al Cónsul de Checoeslovaquia fiándo­
le el pésame en nombre de la ciu'- 
dad por el fallecdmiento do líasa- 
ryk.—FeSíUB.

SOBRE LA  CONSTITUCION DEL 
TRIBUNAL DE ESPIONAJE

Bais3elonar-En vca& entrevistia ce­
lebrada entre el consejero de Justicial 
de la. Generalidad el presidente del 
Tribunal de Casación, eü de la Avh 
diencia y él Inspector de Tribunar 
lea, se ha hafolado de la próxima 
c<mstituicióni del Triburjal de K ^ io  
naje y de la conveniencia de iJivitar 
al GíAdemo de la República y a la 
Adminisitración de Justicia de Prai^ 
cia e Inglaterra para que vengan a 
Cataluña, con objeto de estudiar có­
mo ha actuado la Justicia en nues­
tro país.—Pebue.

HAN SIDO PRECINTADAS LAS 
CAJAS DE a l q u il e r  DE LOS 
BANCOS

Barcelona.—La Policía proced.'ó ai 
Ift de todas las cajas de

alquiler que hay en los Bancos par- 
tiiciüares.

Se jjredntaron dichas cajos y deü 
hecho se dló cuenta a la D elac ión  
de Hacienda.

CONFERENCIANDO
PANYS

CON COWL

Barcelona.—El jefe superior de- Po 
licía estaivo anoche en la Generali­
dad coníereiicáando con eí Presiden­
te de Cataluña, stóor Companys. — 
F*us.

FOR INDESEABLE

Baroéloina. — A  la ll^fada a Pcfft 
Bcoi fué detenida la etxpulsada de 
VaJiparaíso, por indeseable, Carlota 
GoitiéiTea Cansinet.—Febus.

LA PROYECCION DE UNA PELI­
CULA CON LA  TOALV DE 
BELCHITE
Barcelona.—Invitados por el presí­

d a te  de Cataluíia, lo% perijcdistas 
han asistido a la proyección del film 
editado por el GomlsiaTíado de Pro­
paganda sobre la toma de Belchite. 
que ha sldb proyectado en uno de los 
salones de la Generaüdaá.

icianarían dicic îtíenltos de idi^tldad.
A l estudiar estas medidas, el G>* 

biemo no tiene la menor intenadón 
de restringir la entrad» de extraa. 
jros en nuestro territorio, ya que se 
Ies coitioedérá. toidá oíase de facUid<̂ 'r 
des para la obtención rápida y pocjt | Bccca T i ^ .  
cô ütosa dél vi£>ado d « pasaporta .y .la 
entrega de tarjetas de identidad Sen- 
«llám ente se quiere hacer una distin- 
ción neoesaria, cuyos primeros berie- 
ncios recaerán sobre cíirtaíanjeroisbon^ 
radcs.—Fabra..

,  r

EL .mFE DEL GOBIERNO ESPA*
NOE  ̂OBSEQUIADO POR LOS PE­
RIODISTAS ACBEDXTADOS CEfi- 
CA DE LA  &  DE N.

Ginebra.—lEatía mañana lian sióo 
obsequiados por la Asociación dé Pe«

JAPONESA B09I. 
BARDEA PON SANA FASCISTA

Tokío.-^Jomunican, de Hong KcQ 
á  la A g ^ jia  Doanei, que; anoché. ̂  
aviones japoneses volaron sobre. Oaii- 
toa y bam.bardeáKfli el fuerte A

Otra estíu^iUa voló s o ^ , C^t 
Um g yic%utan, boimbffrttefli^' iwfr 
toa estratégicos.— • ,-̂ í. ..-i.

>
Shanghai.—Ib  avladión japooesft^ 

bómbardeaido por doa v ôqs 
Yawng, cápate! del CShaiD¿. .EÍ 
raid, éfeotius^ p»cr 15 aviones, pii 
dtUo una veintena de vlctíimas y »  
casos daños marteriáles. En él 
do, cuaitro aparáitos Japmieses de bcn 
bardeo fuperoa rechazados ptor íaia,*

. fensaa antiaéreas dhioias. 
riodistaa a«redaíadca cerca de la Se- | ' Poir otm parte, la Agenda CexM 
ciedad de Naciones, con un aimuerzo, { News anunda que ocho aviones ji 
el presidente d-el Consejo de la So., 
ciedad de Nacjionies y jefe dtel Gobier­
no egpaíica, señcr Negrín, el presidir­
te de la Asambiea, señor Aga Khaíi,

poneses intentaron anoche bcmbiij 
dear Cantón, lo que no ooQsiguleiK| 
por el vioaento tiro de cortina de A 
ertUletría cthina.—Fabra.

Esta mañana no se ha reunido la 
Asamblea de la S. de N.
En cambio hay gran expectación por la reunión de estijl; 
tarde del Consejo

Ginebra. — Pctr falta de oradoisea ? para las cinco de la tarde, esctt-Sufl
ínsc3:ltos, la AsamiMea de la S.
N. no se ha reunido.

Se oree que esta situación qur*. por 
otra parte, se prodiice en tod îs las 
reuniones de la Asamiblea, resaiá

n’.añana o jmado, cuando los repre­
sentantes dé laa grandes porf.enciaa 
enseñen él camino de la tiúbiir.i.

Sin embargo, la jomada dé h.:-y de 
Ginjehna estará señalada por un 
acontecimiento de gran importancia, 
puesto que él Consejo de la So'.ledad 
de Nácdonea, que ha ddo convocadd

al jefe del Goblecmo espa-flol, doCt0 
Negrüi, quien en su interv-oicldar 
tificará el llainjamiento hecho pTf *  
Gobaeimo a la tSocíledad de Nacíot* 
relativo a los torpedeamientos en 
Mediterránea

Taanibién figiura en el orden 
dfa, dél Consejo t í llairíamlento 
Gobierno chino, aunque éste ^  
pderta mmos curiosidajdl,. pues »  
si segura que será enviaidio, de o®" 
formidad con las de Nfl®"
kín, al Ccsnité de los 79i, en el 
ccQaboran les Elstodos Uijudos.—W***'

Los periodistas tuvieron ocasión de 
haHai' uiĵ os momientos con el presi­
dente, quien' les dijo que este, ucichs 
celebrará Consejo tí. Gcbiemo a fin 
de despachar algunos asuntos de trá­
mite.

DETENCIONES POR ACAPARAR 
COMESTIBLES

Barcelona’. — L.̂  policía h?. proce­
dido a la detención en • distmíos lu- 
ga/ree de la ciudad, de siete ir^viduos 
que se dedicaban ol acapai’amiemo de 
comestibles, que vendían después a 
precios superior^ a la tasa.

Entre los detenidos figura el ditóño 
de una granja de la Avenida de 
Montserrat, que vendía loe huevos a 
21 pesetas docena. — Fébua.

EL JUEZ ESPECIAL POR EVASION 
DE CAPITALES

Barcelona. — Se encuentra en Bar- 
celctna el juez especial de evasión de

i
capitales de Madrid; don ValcriaD® i' 
Rico. J

Parece ser que v i« ie  a efectuar 
ligencias relacionadlas con ios su®*' 
rioe qiie tiene en trámite y en los  ̂
figuran aJigunos in d iv id ^  deteold^ f. 
en la cárcel de Barcelcna.

Algimos de los detenidos están * 
disposición de la autoridad gubeiiJ®* 
ti va.

Se cree que el señor Rlc?) 
rá su actuación tomando decJaJa^  ̂
a dichos detenidos, a quienes se 
inculpa de haber pasado cantidad 
en metálico y mEtates preeio^ * 
Francia. — Febus.

LLEGAN DE ARAGON 161 
ÑEROS

Barcelona. — Han llegado est» 
fiana a Barcelona 161 prisianeros 
loe hechos últimamente por nues^ 
tropas en el frente de Aragón. ^
bus. /

Ayuntamiento de Madrid




